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Estação de Ilaborai sai em março

o TEMPO
A inauguração da c:tação terrena de comunicações

, por satélite, localizcc a no município de Itaborai, está

marcada para o dia 13 de março, com a presença do

Presidente I Costa e Silva. Na oportunidade. o Chefe da

Nação dirigirá saudação aos demais povos que se inter­

ligarão cem o Brasil, devendo os primeiros testes da

('stação serem raclizados no corrente mês,

Síntese do BoI. Gec111ct. A. Seixas Netto, válido eté

às 23,18 hs, do dia 7 de ��neiro de 1969
,

FRENTE FRIA: Em cuco; PRESSÃO ATMOSFERI­

CA MEDIA: 101l,2 milibares; TEMPERATURA ME­

DIA: 32,0° centigrados; UMIDADE RELATIVA ME­

DrA: 83,5%; PLUVIOSIDADE: 25 mrns.: Negativo .-

12,5 ml11S, Instável - Cumulus - Strctus - Chuvis­

cos - Temoo médio: Estável.

� ,

O MAIS ANTIGO'DIARIO ,DE SANTA CATARINA

Florianópolis, 'I'erça-Icira, 7 de janeiro 'de 1969 - Ano 5i - N° 16. 053 - Edição .dc hoje - 8 páginas - NCr$ 0,23

t m ecreto para controlar pr
A

over
--------,

,

SINTESE
EM DIA

übrig-alcriedaéi,e da fixação do pn'·

::0 total da mercadoria c do nú­

mero de prestações, em cartazrs

no interior das lojas c Icita tam­

bém cm' anúncios nos jornais, rá­

dius . c televisão.

O lejte em pó, cuja \'('11(1<1 cn

feita Iívrcmmtc, passa a ter co­

mercialização' controlada pela
SUNAB, de acôrdo com o Doere­

to-Lei.
Falando sôbre a série (l(� 111'>

didas adotadas relo Conselho In­

termir.isterial de Preços, o lYUnis·

tro Delfim Neto da Fazenda afiro

mou que "o Deerctu-Lci a S;�I_'

submetido ao Preslrtentz da Rc-

,publica prevê san�õe5 rigo,'osas
contra os especuladorcs, pois em

vários setores se elevaram preços

pelo símyles fato do calendário

ter, sido alterado". O Sr. Delfim

Neto segue hoje -para Petrópolis,
levando o docrrncnto em mãos,

para ser assinado pelo Chcte d')

Govêrno.

Em reunião realizada na tar-

I de de ontem, o Conselho Intcrrni­

nisterial de Preços concluiu a €1.1'

buração do uma série de me Jidas

destinadas a coibir a especulação
altista de l1reços no início (lo ano.

Foi aprovada, CCI n base no At.l

Institucional n" 5, a redação do

Decreta-Lei nesse sentido a ser

submetido ao Presidente Costa e

SH\"a. O documento prevê a ma­

nutençã o obrigatória, aos níveis

de 31 de dezembro ultimo, (�e to­

dos os preços relativos à presta­

.ção tlc serviços, tais como rrstau­

rantes, bares, .hospitais, bem co­

mo o cnntrõle sistemático d.J!;

produtos de primeira necessidade

.la área da alimentação e orca·

[ustarncnto I náximo de 15% só'

bre as mensalidades escolares

vigentes em 1968. Nelas, serão

incluídas 'tôdas :15 parcelas cobra­

das a titulo de taxa, matriculas,
etc.

Ficou decidido també.n a

Viiória confirmadaFonte -da Secretaria de Edu-

ção de Minas Gerais anunciou

-que este ano todos os proressores

':�ontratados pelo Estado serão

pagos em dia.

HORARIO DE VERÃO

Con�elho Nacional deO

Águas e Energia está cogitando

a volta do horário de verão, ta­

ce as dificddac1.8s no í'ornecimen­

to de energia elétrica, causado

pela falta de chuvas,

AUTOMOV-EIS

Entram em vigor no próximo
dia 20,' os novos preços dos au- 1!1
tnrnnveis produzidos no Brasil. A

autorização foi concedida 11 alo

Ministro da Fazenda" Professor

Delfim 'Netto. Os modelos inêdi­

tos contudo não estarão sujeitos

, ,

Comissão vai .fcunirmse
hoje pela primeira vez

r
a majoração.

.,

REUNIÃO

A pa-rtir do dia 11, todos os

Delegados Regionais da Fundação
Nacional do Indio estarão reuni­

dos em Braailia, Discutirão a

construção na Ilha do' Bananal da

primeira Escola Indígena brasi-

I leira, onde serão administrados

. .,.
'
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conhecimentos que permítam 8,0,

indio aprender como lidar com,

o branco.
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gaçõcs sêbre enriquecimento
-

ilí­

cito.

Tomarão parte da reunião os

demais membros da CGI, no nca­

.los recentemente por ato do 1'1'r·

,sJ.!:�-!1-�te, Costa e, Silva..

A, Comissão I
Ceral de Invcxti­

:_;ações, que aplicará o Ato Insü­

t�lci0!laL n° G para apurar cases
de, enriquecímcnto ilícito' de ser

vídores públicos c de pessoas' na-
.

tu 'a,· ou .jurJthUU.as qyç C l11'inuc-cr;·
�-.,..

.... ''"7....
." � �

ram I egalme • e �t custa 'dos' cc-
.

Ires
-

públicos, vai sc .leUllÍr hoje
pela primeira vez, sob a prcsitlên-

, cia do Ministro (1<1 "Justiça, Pru­

Je�sor, Gama e Silva. Algu�as me,
,�

didas, pr'eIiminarc5 de se;;urall.<::.l

foram tomadas nas últimas horas

Pilra a reunião de hoje, a qual j;t
pOderá ôpinar pelo confisco de

bens de l,elo Inenos duas peó'soas,

cujqs, ]?rocessos estão ccncluídos

no Minist�xio da Justiça, O Prc·

fessor Gama e Silva, que passou (I

nnl de SClualla ,cm São Pauio,
m�nte-.-e 'absoluto siS'il�" em tQrne
dos primeir'os jfedidos de, ill1'esti·

, '

O Sr. Richard Nixcu, que no d.a Zí.) assnm.rá' a' Fre 'sidêneia .dus EEtadoj' ;jnidl,';)$, viu ",ontem l'atificada sua

vitúría peía
'

Câmara c Senado nortc-cmcricanos.
'

"
'
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: In,ente sucessão militar. 6�'-M:ini'i' '. Ú�tCI1L1C que ::\3 reron�as de base

tI'O identillca mu.itos ci�i�, j_-cvo· é';-,que fixarão o atual período, P,"

luciomírios, do maior ��"l?aritJ, úintc a história. A Revo.lucão __ o

que poderi: 1":1 ascender re�ol,ucio. tIi�se o Minjstro - não an':l�m 'pa·

'nàriamente à Prcsidência '(: �la .Re· r,à,; trás é 11'em !êz com' qu,c �;p.

l1úhlica., Prefere não aludir:' n-o�es, I-)�rdessem os dois an'os' de 110r·

luas apenas. levanta a hipótese,' l��li(tadc institucio'nal" do Govêr·

�centuando que está em jõgo hão n� Costa c Silva, simplesmente

a condição de civil ou
;'
militar, pqrque seus Objetivos maiores

mas a i1eées�ií1atle de ,se" busdr, � nã-o eram; C[ I,no não são,' a sim-

num r.ôvo, Presidentç Revoluci,on:'i. IJihs permallê�cia dC ordens ]c.

rio, a contimüdade_ qlle Ó, Movi- g<tH, preestabelecidas.' As meias

ml:'nt,o de 31 de março VCill mano principais da Reyolução, antes de

tendo, desde sua eclosão em 1964. tUflo, repousam na premência da

A n lU outra pergunta disse recuperação nacional, no desen·

o Ministro que a repressão não. volviménto, na segurança, no na·

é ou será a marca da atual f.as� cionalismo e na quebra de estru·

revolucionária, caracterizada cem turas arcaicas que ainda pesam

a cdicação do Ato Institucional sôbre a maioria de nossa 110P\l'

n" 5. Embora julgue necessária.> lação. Sua previsão é de que em

as cassações e suspensões de di· poucos meses estejam refO!lllula·

reitos políticos - faz·se ag'ora u dos g-randes setores da "ida na·

A'lh
de

Os indiciados pela Comissão

�c1'al de Investígações t irãn um

'prazo de dez dias para aprescn-

"'tal' a sua defesa perante a mes­

Gl:1. Não imporia, contudo, qu�

seus bens tenham sido connSC�!·

dos nêsse ínt�rim. Ca::;o Sl',j:-l. prl)·
vado (iuc não houve irregularitl:l'
de 110 enriquecimento, os bCllS se,

1'i:·,n devolvidos. Não se tIdo'l'

dem!o no prazo e,tipul.-:do, �t

Comissão nome�rá mll defensui'

ao indiciado, que também dispo·
rá de igual perl0t!0 lJal'a 'I,prebl:n·

tal' a defesa do mesmo.

Visando orientar a politica :
cre::liticia ,de pré investimentos c

11I financiamentos para fi; industria

1"nftjicral, fol',
-

crhído pelo', l\'lin�stc· '.,
r, "!

' ! :-' .l,. ,-.
" f,

'l'ÍQ_" (las Minas 'e' 'Bnerg'ia, um GruJ 1

po Executivo. O Governo federal,
através do orgão pretende amo

Illiar a concessão de incelltivos pa·

ra a cxplotação das jazidas bra·

sileiras l�e I ninerais.

Falando :la repórter poU:CJ
do Jornal "O Globo", (lo Rio tle
Janeirô, o Ministro, do 1I1t�riof,
General Albuquerque Lima, de·

clarou qtie niÍlguém deve iludi!'·
TRABALHO se, no País, a re�pei�o lta pereni·

dade _revolucionária, inclusive COiu

r�lação
- à próxima. 'sucessão de

1970: ela s2rá decidida na área
. revoluciónária, em 'função de in·

terêsses e argumentos revolucio·

n[trios, travan:lo·se fora 'do setor

político tradicional ou convencio·

nal., CC11iõ, também, �muito pro

vàvelmente -a:::ontecerá relativ:l'

mente às eleições de 1970. Trab·

o sr. Jarbas passahnho', Mi·

nistro elo Trabalho que passou ,o
fim de semana em São, Paulo, já
regressou a Guanabarã e na taro

de ontem se reun�u no Palacio

Rio Negro em Petropolis com 'J

Presidente Costa c Silva, tratan­

do da nova politica salarial do

Govêrno,

se de uma prerrogativa vital que

não permite alternaiivas ou op·

ções, e a Revolução jamais admi­

tirá arriscar·se.

SEMINARIO

r. I

Foi instalado ontem, em Cu·

ritiba o Seminario ,de Desenvot·

vimento Municipal, contando com

a participação de 198 prefeitos
eleitos no pleito do dia 15 de no·

vcmbro. '

Succssão revolucionária, po·

rém, para o General Albuquerque
cional.

que clcixou de ser f2ito antes
Lim::!, • nã-o significa neCessária·

Horário de
- -

,verao nau vaI
ser alterado

Vitória de
Nixoo foi
confirmada.

armamentismo
preOCUl1a
os Eun
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Em 5cssão conjunb realizada

ontem o Senado e a Câmara de

Representantcs norte·americanos

ratificaram a vi-iória do Sr. Ri·

chard Nixon nas eleições de no·

ve,mbro para a Presidência dos

Estados Unido�.
De outra parte, o futuro

mandatário norte·americano já
pl'e:neheu 'os três principais poso

tos do Departamento de Estada,
al>aixo do de secretário. Os Sl's.

Elliot Richardson, Atex Jolmsol1 e

Riehard Pedersen foram nO!11ea·

dos, lTspectivumenie, para as

funções d � Subsecretário tle EIS'

tadu, 3ubsecretário lHu'a Assull'

tos Políticos c Conselheiro do D.�·

partamenio de Esía:.lo. Os três

colaboraram mI call1palllm de

Ni ..;011·

Fonte do l\'Iinisiério das Mi·

nas e Energia informou que prll'

vàvelmente não irão adiante os

estudos que estão sendo encami·

nhados no sentido do res1abeleei·

menio do horário de verão, como

I nedida para evitar colapso n)

:sistema de abastceime!1to de ener·

gia elétrica.

Acrescentou que o alliant.1·

mento dos relógios em uma hora

pouco influi como forma dc eco·

Uma subcomissão da Càmara

de Representante" norte·arr�ric,l'
na obscrveu que os Estados Uni,

dos 'poderiam' provocar uma co,·

rida armamentista de "propor,
ções s�m precedentes" no obl'iglJ'
rem involuntáriamente a América

Latina, a adquirir ali nnmel1tos na

Europa.
Os leg'isladores disseram que

as restrições· impostas à. "enda

de armas norte·americanas c�b

obrigando n América Latina a,

voliar·se para a Europa, "onde :1

idéia d� lima eorricl,a al'J1Ul11C'1·

tisia no hemisfério ocidental iem

grande interêsse cconôm'ico". Além

disso, declaram, as aquisições (k

armamentos continuarão à medi·

lIas que os EU!\ criem obstácl!­

lor. à venda.

110mizar energia elétrica

caso persistam as atuais

e que,
com!j·

ções lle sêcas, reduzindo aiml:J

mais os níveis dos mananciais das

usinas ]li :lroelétl'icas, () único re­

curso 5Pri o racionameúto. Acr�·

elito, pOrtl.ll, que isso lIãu ueOl'ril,

face as possibili(Lallcs tLc cair clm·

Y!lS fal'les.

junto, 32 - Porto AlegL'e - Propai
Propaganda Representações

Ltd:I.I.- nua Coronel Vicente, 45G.
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rquestra de Câmara de
Florianópolis na. UFSC

Doralécio Soares

J\uspiciosa notícia temos a regís­
trá-Ia em nossas colunas, colhida
do regente Hélio Teixeira da ROEít,

, da Orquestra de Câmara de Flurla­

nópolis .

Segundo me informou aquele
regente, será firmado convênio,
entre a Osquestra de Câmara iit!

Florianópolis e a Universidade Fe­
deral de Santa Catarina.

Vê-se coroado assim o esfôrço
de um grupo de idealistas amantes
da música erudita, liderada por
êsse excepcional jovem regente
Hélio Teixeira da Rosa.
Êsse convênto cultural é o resul­

tado da compreensão dessa figura
.

dinâmica que é o Reitor João David
Ferreira Lima, cuja experiência de

administrador do ensino superior
em nosso Estado, o levou a ocupar
o mais alto põsto no setor do
ensino superior no Brasil, apre­
sidênci: do Conselho Nacional de
Reitores.

A íntezracão da Osquestra de

Câmara de Florianópolis, a Uníver­
sidade Federal de Santa Catarina,
vem preencher uma lacuna de hã

I

I
DEFEITOS DO BUSTO

Dr, Pires

Diversos são os defeitos que

podem aparecer no busto mas o;

principais' dizem respeito aos casos

de atrofia ou pouco desenvolvi­

mento, flacidez.e hipertrofia
-

ou

aumento de tamanho.
\

.1 Na primeira hipótese há a

1>-I'5:usência total da glândula o-t

quando ela existe é em estado

rudimentar, caracterizando o tipo
conhecido COlTlO masculino ou

infantil.

,I Em sc tratando de flacidéz nota."

se que não há firmeza quer da

glândula prõpríarnente dita corno,

ainda, dos seus ligamentos .suspen-'
sares, e o órgão se apresenta sela

mrça, sem energia,
Nos tipos de hipertrofia a glân-,

dula, mamária se apres2nta com t,)

tamanho exagera,do' ,dificultando
em alguns casos os próprios movi­
mentos de locomoção.
Quaisquer desses def�itos produz

uma série de complexos para seus

portadores sobretud? em se tra­
I tanelo elo primeiro caso ou seja

I

\
,\

muito sentida entre nós, uma vez

que vem ao encontro) de prementes
necessidades no 'desenvolvimento
da prática da música erudita. As

partiduras dos grandes composi­
tores, na Capital catarínense, estão

entregues ao esfôrço dêsse grupo
isolado da Orquestra Câmara de

Florianópolis, que mantém acesa

a chama da música divina música.

Partieípando ativamente do setor
cultural da 'nossa

.

Universldade a

nossa Orquestra de Câmara terá

oportunidade em suprir as deti­

ciências, proporcionando a minis­
tradio de cursos' que por certo
advirão do resultado do eonvênie .

E assim teremos oportunidade, de

através dr sses cursos, reencontrar­
mos o interêsse que a nossa mo­
cidade vem' perdendo pela prática
do instrumento musical de alta

classe, necessários a formação da"

grandes orquestras.

Oboé, córneo, flautas, víolonce­

IQs, são instrumentos cujos estudos

necessitam de atenção especial em

nosso Estado e não havendo am­

'paro do ensino pelo poder público.
estará fadado ao seu completo
desaparecimento.

aquêle em que a glândula acha-se

ausente oU' com tamanho reduzdo
São problemas Intímos muito

compreensíveis pois muitas moças
e senhoras deixam de ir a festas

ou outras reuniões sociais pela
impossibilidade de usarem um

vestido decotado perdendn, assim,
várias oportunidade de se distrai­

rem ou dc fazerem, nq:.vas rel"f.õe'!
de arnizade . Outras não podem
frequentar as praias ou piscinas
pois os mais aperfeiçoados trajes
de 'banho não esconderão o defeito

que o busto apresenta. Ao lado dos
casos acima citados há a considerar

que muitos empregos requerem

pessoas com um bom físico.
......

Embora existam muitos meios

para disfa.l'çar os defeitos do ,busto
nenhr.n . processo 'Científico ha'via

sido tentado para correção de suas

anormalida:les., salvo a cirurgia

O convemo cultural integrando
a Orquestra de Câmara de Floria­

nópolis a U. F. S. C. representa ao

meu ver, o início de um trabalho

pela cultura musical de Santa
Catarina que racionalmente reali­

zado, servirá de base a organiza.
ção do Conservatório Catarínense
de Música, da nossa Universida�e.
Santa Catarina é um dos Estados

da União com um dos maiores

índices de musicalidade. E o im­
portante é acentuarmos que essa

musicalidade é de música erudita
a nós transmitida pelos nossos

ancestrais colonizadores.

Vários são os nossos municípios
com seus conservatórios, escolas
de música e orquestras sinfônicas,
destacando-se entre êsses, Blume­
nau, Joinville, Brusque, São Bento
e outros.

Não conhecemos os têrrnos do,
Convênio que integrará a Orques­
tra de Câmara de Florianópolis, :'t

UFSC, entretanto estamos certos

que nesse têrrno, serão incluídos
bolsas de estudos e cursos de

música, cuja necessidade virá

suprir a falta temporária existente

em nossa Capital.

processo designado de rejuvenesci-
• nsnto tissular cuja vantagem é

que não se trata ele cirurgia. I;;

uma técni�a absolutamente' indolor

e cujos resultados podem ser

observados após 'os primeiros dez

dias do tratamento conforme rela­

tórios apresentados às sociedades
cientificas.

't
.

Ao lado

citadas há

.(
e

das vantagens acima
ainda a assinalar que

estética e assim mesmo em casos

Iimitadíssimos.
Mas ao lado das operações de

plástica a. medicina acaba de resol·

ver um .grande número dos defei­
tos do lJl�sto feminino por um nôvo

o rejuvenescimento, tissular pro­

porciona resultados duradouros e

inúmeras senhoras e moças trata­

das há alguns anos ainda apresen­
tam o busto em boas condições,
sobretudo os casos mais rebeldes'
e que eram, justamente, os e;n que
se notava ausência ou falta de

desenvolvimento da glândula ma­

mária.

NOTA: - Qs nossos leitores pode­
rão solicitar qualquer conselho

sôbre o tratamento da pele <'

cab'elos ao médico especialista Dl'.

Pir�s, a t;'ua México, 31 - Rio ele

Janeiro, bastandõ enviar o presen­
te artigo dêste jornal e o enderêt;o
completo para a resposta.

s ceus, a terra, os homens (XXXI)
)

I

A, Seixas Netto
\ DA EJEÇÃO VOLUMÉTRICA

( DOS RESTOS EXPLODIDOS DA

SUPERGIGANTE AMARELA. Há

('
1. 000.000.000.000 de anos passados,
- (anos terrestres atuais, porque
até me�111O os anos para a Terr.a

mudam seus tamanhos com o

correr dos �'�"'-, 'a Tena

possuia essa forma lenticular I:'

essa imensa atividade nuclear,
emitindo luz como estrêla incipien­
te que era. Ainda atualmente não
cessaram semelhantes atividades do

, Sistema Planetário Solar: Júpiter
emite ainda radiação na banda

espectral do in ira-vermelho e SA­

TURNO possui apreciável achata­

mento polar graças ào alto movj­
mento rotatório de que linda está
acelerado. A disposição dos plane·
tas atuais bem indica o comporta·
menta de uma explosão, estelar, em

r que massa mais ,densa é ejetadà
.

\ mais distante; massa menos derisa

( é ejeta'da a menor distância., .

\
DO MECANISMO DE ACERTA­

, I lVI:ENTO DAS MASSAS ESTELA-
IRES EJETADAS. Oco�·rida a expio-

.

são da Super Gigante Amarela, os

restos ejetados, de gTande massa,
as estrelas, incipientes, que depois

I
seriam PLANETAS, situaram-se à

i . distância de EQUILíBRIO GRAVI·
\ TATÕRIO; a primeira g'rande mas-

!
,·,a ejetada foi Júpit�r que é o ver­

dadeiro centro do Sistema de PIa­

'netas, (n:1o confundir com o Siso

lema I'lanetário) ..!..., e que faz o

·n.jug'ado mecamCO permanecer

pquilíbrio inst.ível em relflçã'.)

ao Sol.'As massas planétárías per·
maneceram, .come resultaNte me·

câriica num compacto rotatório,
slJbordiuaJ}o a JÚPITER; êsse me­

canismo, por sua vez, comporla.
. \Im 'sub-compacto, cujo centro dt�

equilíbrio é a TERRA. Vistos de

perfil, à distância, êsses compactus
têm a forma lenticu1ar, com um

planeta de gTande raio 'no centro

e nas periferias os menores. Isto

poderá revelar que a Explosão da

Super·gigante·au].arela não foi de
,- categoria ahsoluta, n�m, tampouco
Uma explosão ejetiva única, mas

enl duas séries de grandes explo­
sões. A primeira a .nais importan­
te, e,ietbu as grandes massas; a

p,ost.erio'r, as p,equenas.
DA DISrOSI'çÃO DOS PLANE­

TAS NOS SISTEMAS LENTICULÀ-
RE'S. A disposição dos planeta')
nos. sistemas lenticulares são: N,)

gTande Sistema lenticular, centrado
sõnTe o atual planeta JÚPITER:

\

Júpiter, Satunlo, Urano, Netuno.
Êste sistema lenticular e sllb.ardi­
nado ao Sol pelo campo gravita­
todo de Jupiter. No pequeno Siste­
ma Lenti2ula�, . cent�ado ,sôbre a

Terra: Jnercuno, Venus, Terr,l,
Ma.rte e um grupo de asteroides

..

Há, ainda, que considerar o Campo
Lenticular Generalizado, que inclue

, os dois citados e mais um terceiro

campo lenticular externo muito

pouco estudado, mas hastante cita­
do em documentos antiguissiono"l
de outras Ht.manidades, ao qual
pertence o Planeta Plutão, e todos
o!" ,emais planetas exteriores a

"-
....""\. .......... ., ...... "-'J

êle 11 'desconhecidos modernameNte.
DOS CURIOSOS RESíDUOS DAS

ESTRELAS INCIPIENTES NOS
PLANETAS ATUAIS. Não fôra
me�.no as origens destas observa­

ções, os próprios resíduos, em

tôrno dos planetas atuais, seriam
início de prova antiga da existêncla
como estrêlas incipientes. E há,
sôbre muitos outros resíduos

apreciáveis, resíduos curiosos dessa
existência mais antiga. Podemos
referir: LUZ ZODiACAL: Restos

inda não extintos da antiga nucleo­

reação da estrêla incipiente hoje
TERRA. A Lua Zodical e atual-
mente uma aureola de resíduos

'

reativos irradiantes das margens
da estrêla incipiente, ,de 'forma
Ientrcular devido ao seu elevado
'índ'ce rotatório. Sinais de alt:l

frequência espectral, . oriundos de

planetas vários como Júpiter,
Vê�ius, Urano, tem, induhitàvelmen­
te� a mesma origem. A Terra, na
sua faixa de �uz Zodiacal, emite
sinais da melima categ'oria espec­
tral, 'que podem ser captados dt)
interior ou da supergície planetá­
ria, 'como também dos planetas
mais próximos; ANEL DE SATUR­
NO, condensação· -de energia reati­
;va da antiga estrêla incipiente.
Condensação de energia núcl{�o
irradiante cru moléculas de grupa-'
mentos atômicos, .estando ainda,
por reação contínua, em forma de

pré-matéria. Número incontãvel de
\

núcleos de' pré·matéria, revoluteiam
no Sistema Planettirio, na Galaxia,
no Universo.

.

BEX MARCAS E PATENTES
PEIXOTO nUIJ\!f\p.AES 8; CIA

Advosados e Agentes Oficlais da Propriedade Inrh.. "tri,a
.

Registro (1:: rnarct.s de' corné 'lO e inJústrw, ,.ll-

mes comerciais, tituos dr é tabelecur.enros. .nsígnias,
f'razes dei propogandas. patentes de IP- ençóes. rua. ca- Je

I'
exportação etc.

<,
- Filial em FLORIANrWOLlS _

Rua T1C. SILVEIRA n
? 29 -- Sa'a g _ Fone 3912

End. Teleg. "PATENREX" - Caixa Po tal Y7
Matriz: - RIO DE JANETRO _ FILIAIS: -.- SÃO

-

�

p/\t!L(J CUH,ITlBA � FPOU,,> ---- p ;\J.ECiRF
I

,'j

�- - ---- - -- '- _.�. ---

�����__,--';l�'-----aÍ:.-·u_

Vende-se limo ótima residência de a.venaria, cem

70m2; ,recem construída, ainda não habitado, cem insta­

lação eíétr ica.. sanitária etc .. situada na praia de Irape-
ma. Informações pelo telefone 1121 Bíumerrau.

I
I i

AP/\JnAMENTO: CANASVIEIRAS

Construção mudemo _-. to.los apartornentos de frente
- com iiving, I quarto e espaços, coz.nha e area com

tanque -- b.ix para carro. Entrega em prazo fixo de

acordo com o contrato.

VEMm-SE

APAR lAMENTO: EDIFICIO NORMANDIE. SALA
DE �ANTAR, E VISITA CONJUGADAS, 1 QUARTO
COZiNHA E Wr GARAGEM E DEPEN'DENCIA
DE EM PREGADA.

M i\IORES INFORMAÇ6ES

-'-

� ',"1'

,

I
i

, .l

i
• 7./.6,9

'DR. WALDEMAR "BARBOSA
Médico de Cl'ionços i..

,c.ll1<:1ltório; rua Tirad�!"Ite-�l 7 � t n, �mlar.

fone 2934 - Atende d'àr.amente da� 17 às 19 I,H)r3s••

r
I

r�{lJe!i:SO� de Psiquiatria da Faculdade de Medicina Pro­

blem-átka r- Psíquica - Nemose.s
DOENÇAS MENTAIS

.

Om'mltorim Ed'Iicio As�ocil1�ão Caterinense de
lH�d;dJ1:l - Sala 13 - fone 22:;8 ..:..:..:. Rua .�;:rí)nimo I

"

Coelho, 353 _. Florianépulis, ! .

,I
I
I

CONCURSO DE H.I\BILITA'ÇAO·
A Direçã o da Faculdade de. Serviço Social de Santa

1)rS;�1��nsrA
H SCHAEFER-ENGENHARL<l necessita de desenhis-'" f

ta cr. n ,�xpel'iêneia, cm desenhos de instalações elétrica".

Candidatos devem apresentar-se à r;ua Jerônimo Coelho,
359 - 1.0 andar - Conjunto, 14 - Florianópolis.

,I:' j
I

ti
'.! DATU!�TGRAFO

I H. SC'HÀErÉR-ENhENHARIA necessita de datjlógra-
J\, I

I fo com experiêucia. . ,

. Candidatos devem apresentar-se à Rua Jerónimo Co­

lho, 359 - 1.0 anelar - Conjunto 14 - Florianópolis.

'_ ) Catarina comunica que encontram-se abertas as inscrições
ao concurso de Habilitação, na Secretaria da Faculdade,
no período de 15 de 'janeiro a 5' de fevereiro, díàrínmente

das 15,00 às lb'.OO horas.
,I,

_.

EMPREGO
Precisa-se de hnmem para operador de máquina. de

contabilidade,

tratar à Rua Tenente Silveira, 25 - 'Lo, andar - éxpe­
diente comercial. ,

-"---,.,- - •• - -
- "'.- ,-,,----_. -_ ��--.-_. __ • •
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-__,-_.'..."-"'�"'Joill..!'ItIC"·"__illla����!� "_ ",,!��f!'�t_·!,...�

�-_,-----�-��'------��-"""';_ --;------------_._._._._ . ....._._._--
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/

Insliíate liacional de Previdência· SDcial
de Santa

C01\lPIHiHiA FINANCEIRA"; DE
iNVES]'UtitNTOS ,I

- COFtNANCE ::_

CREDITO E FINANCIAMENTO
...

Superintendência Regional
Catarina \

C�nCllr50 p�rr� "Escrihrrár-i_o e DaU�ógrafo"
ideu'iiHcação . d�s Provas de DaH�og,rafia,

Torno público, para conhecimento dos interessados,
que as provas de datilografia dos concursos em referência.

realizadas neste Estado, s.erão identificadas no dia 15·1-69,.

às 9 horas no 10.0 pavimento do Edifício à rua México, ·n.o

128, no Estado da Guanabara."

Os resultados das provas serão afixados nesta �uperin­
ten:lência, à Praça Pereira. e Oliveira., n.o 12, e nos Pôstos

• de inscrições que funcionaram em cada uma das cidades

onde foi o mencionado concurso realizado, neste Estado."

CONVOCAÇ,íO
São convocados os senhores acionistas dest,a sociedade

]Jar� s� reunirem em �sse�i:bléia geral ordinária, no dís.

(3) três de fevereiro de 1.969, às (15) quinze �oras, em SU.l

Eede social" à rua Joã"O Pinto, 18, nesta cidade de Florianó-
.

polis, Estado de Santa Catarinã, para deliherare.::n sôhre

a seguint�:
ORDEl\'I DO DIA

_ ,
1. Leitura, discussão e votàção�do Relatório da Diret?-

ria, Balanço Geral, demonstração de conta "Lucros e PI-�r·\
'

das" e parecer de Consêlho Fiscal referentes ao exercício I
findo em 31-12·68;,

[ ..12. Eleicão dos membros efetivos e suplentes do Consê-
, •

J

lho FI;;cal e fixação dos seus respectivos hOl1oJ:ários;
3. Outros ,assuntos de intérêsse. da Sociedade.

AVISO

Acham"se à disposição dos senhOl'es acionistas, na. se-'I
de social, os do,?umentos a que se refere o art., 99 do D-ecre,

lei 11. 2.627 de 26 de setembro de 1.940.

Florianópolis, se, 31 de dezembro de 1.968

OSVALDO DE PASSOS MACHADO

Diretor-Presidente'

.. 8.1.69 .....

LIRA TÊNISI CLUBE
PROGl�AMAÇÃO DO MÊS DE JANEIRO
DIA 11 - Sábado - BOITE NA COLINA.
DIA li' - Sábado -;- 1') GRITO DE CARNAVA1�

"C01\1 OSWALDO NUNES"
DIA 19 Domingo "'- FESTIVAL DA JUVEN-

TUDE

DIA 25 - Sábado - BOlTE NA COLINA

GUALTER PEREIRA BAIXO

Coordenador de- Pessoal

::-------�--- ._._---�----� .

Vende-se limo caca sita a rua Prcfcssoro Mar;a
Julia Franco 19 fu�dos. Trator no me n10 elldereço.
Preço de Oçasiiio.
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C(nfIUMICAÇl,O
.

Os Serviço: Funerários do Associ1ção IrmãG Joa­

qu:m cOlllunicam seu novo enderêço a Rua Almirante

Lamego, 114 defrorite a Oficina l(óesa Telefone

3023.

12.1.69

TELEFONE COIt!PB,A-SE
Compra-se lln:t telefone. Os interessados deverão se

dirig'ir pessoalmenie ou através do telefone 2088 à FUNDA·
.

'çÃO SERVIÇO ESPECIAL DE SAUDE PUBLICA - Rua

Santana, 274 - Florianópolis, com o sr. Oci Silva

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o gabin2te do presidente desempenha

/

Vaticano reafirma doutrina tradicional

Departamentos Executivos tinham

sido estabelecidos "por ser impos
sível a um só homem o desernpe- -,

nho de tôdas as fu vnçôes do Esto

do".
Durante os últimos 179 anos,

essas Iuncões aumentaram consi­

deràvelme;'te. Se, 110 período pre­
sidencial do Sr. Johnson foram cri

adas duas novas secretarias exe­

cutivas - o Departamento de Ho

bitação e Desenvolvimento Urbr­

no e o Departamento dos Trar s­

portcs.,
.

-.:
_" .

o jornal do Vaticano, "L'Os

servoiorc Romano", reafirmando

a doutrina tradicional da igreja,
dcplora uma declaração em que

destacados teólcgos j propuser am

maior liberdade no campo doutri­

nário e uma orientação menos con

servcdoro na di reçào da Igreja.
.

Em comentário sem assinatu­

ra, o jornal vaucano ofirrna: "De

ve-se 'deplorar que, com a publi­
cação ele semelhante documento,

dirigido à autoridade competente
'e responsável, um grupo de teólo­

gos conhecidos ,e Iomosoc igno­
rando as boas regro, de todo diá­

logo legítimo' .tenho-se envolvido
.. 1 UIl1� forma de publicidade que
tem coráter de .:Jrutes�o e pres­
são".

papéiS consultivos e executivos
Por David I. RY::m

WASHTNGTON - Os mcrn­

bros do gabinete do Presidente­

Eleito Richard M. Nixon terão

duas classes de respon:abilidades:
Dirigirão os Departamentos. do

zovêrno federal e dorão ao Pri-
b

meiro Mandatário informação. e

assessoramento essenciais.

Dos mais de 2:000 postos

que se preenchem por nomeação

presidencial, os 12 que compõem
o gabinete são os mais elevados

em prestigio e influência: e, CCl11-

tudo a Constitu ição não prescre­

ve a' formação de rol organismo.
. f- "

r

Os membros do gabinete -

descritos, às vêzes, como a "fo­

rnília ofici1l" do Presidente - são

os Secretários de Estado; Tesouro;
Defesa; Inte(Íor; Agricultura; Co­

mércio; Trabàlho; Saúde, Educa"

ção e Previdência Social; Habita�
cão e Desenvolvimento Urbano, e

:rransportes, a�ém do Diretor Ge­

ral dos Correios e do Procurador

Geral daRepública, ou seja, o Se

cretál;io' da Justiça.

O V ice-Pre idente participa
trsuaitnente, das reuniões do gabi­
nete, e, de quondo em quando,
outros funcionários elo govêrno
são convidados a tem:Jr parte em

discussões de determinad,os a sun

tos. Em anos recentes, conceeleu-

se ao rep.résentante
dos Estados Unidos·
Unidas o staills de

permanente
nas Naç5e:

membro do

gabinete. ,

O gabinete é uma criação elc

costume e cvo\lção, enraizado no

govêrno do !lr;m.:iro Presidente

elos Estados U:,idosl - George
Washington: �eu' membros prese
�am serviço à vontade do Presi­

dente cem '1 anuência do Senado.

Diz a Const'tu'cão el03 Esta­

dos Unidos que o Presidente "po­
dtlc requcrer a opin:ão: por escrito,

do principal funcionário de cada
um dos Departamentos, sôbre qual
quer matéria relacionada com os

deveres de .uas respectivas repar­

tçôes".
Os que redisircrn a Consti­

tuição oeix iram ia Presidente o

direito de escolher as pessoas que
escolhcrio paro delas receber o

seu asse.sorarnento,

A' parte o poder relacionado
com os questões financeiras, a ú­
nica ingerência constitacional

que o Congresso .tenr: sêibre -,êsses'
'

funcjrmários"é 'o. diJelto de·. rejeiY
cão. ,O Corigreso tem

� podêres Yé,.
já os exercido) para .rejeitar c'

nOm2a()eC para. o gabinete. '

.

A êste restei to, e�fÍpu'l,a �'
Consiiutição que: o Prest���mte "te

rá oodêres, mediane o'; çonsenti­
mente do Senaêo,. )dra Lizer. tra­

tados, contanto' cjl i;: Z/3 'd()s Se­

na40res presentes cqpóorram,.. e,
para noniear 9mba(xa,dores, �ú�,
tros Ministi'os Públicos ' e Con­

suJes Juízes dó Simremb .,Tritu­
rial. � todos os 6utro� fm;cionários
dos Estados Uni'dos c.ujas nomea-

.

çõe3 não dependam de outras dis­

pc ições aqui co'ntidas".
Acreditam os historidores em

que, desde os primeil:os dias de

seu nrimei'ro períbdo de govêrno,
o PI:esidente \Vtlshington consuJ.�
teu, cem regularidade,' os' seus Se

cretários de E tadQ, Guerr::!: Te­

sO.uro e Ju'itica.

í Wa:;hingt'oi� :JsEumip o Po�er
em, 1789 e em 1793· asreunloes

do .QC' "nete iá erain uma prática'
estabe,ecidá. 'SeQ.uJjdo os' historía·

deres, James Madisc'!1. que ser,ia

o quarto Pre'jdente dos E'itado�

Unidos, f::ii, quem, em. 1793, deli

o neme de "gabinete:' 00 grúpo
de auxiliares do Primeiro. Magis­

tr�do. A palavra não t'ardeu' ,i-g'e-
neral izàr-se.

'

E,crevcu Washington; rUJs: co

meços de sua !1res,idência, que ·os

Rusk di,l. que na diplomaCia
usam�se

'.

todas as' cartas
'. ':"1. o", -, .'

A seguir, f' iz a advertênca

de que a oeclaração poderá Fetal'

dar, em vez de obrve.or ,a criação
de urna com issão pontificia de' te­

óíogos, proposto pelo' Concilio"
Varicouo 11. Nas entrelinhos, lem

bra -que os teólogos nã-o têm o ui­
reito a uma investigação sem res-··

trições em matéria de fé.

. Já, que G gab'nete existe jlli-

carnente para ajudar o Pr�sic ente
cí exercer o Poder Executivo que

lne ronfere a Constituição,' 61e é
" livre paira usá-lo como quiser.
Nada lhe é exigido paro convocar

uma' ruenião do gabinete, e, reu­

nido o gabinete, nada o impede
de aceitár o seu assessoramento.

Informa-se que o Presidente

Lincoln Gonvocou uma reunião do
.

rrabinete e se viu diante de uma
b. ",

ma propos" que
\" em mente,

E' .... ,tJ'� o a 00 I ;:in irei' \ Idua1

do grupo reunid-o, anunciou: "Um

voto a favor, sete contra.' Os vo­

ta.s contra ganham".
.. Todavia, as reuniões do ga

h::�ete são privadas e os relatórios

sôbçe o que nas mesmas oconte­

crn são, geralmente, as"unto de

rprnores ou reminiscências, anos

mais tarde.
Uçua.lri1�nte, a ideologia polí­

t;�a dos membros do gabinete é a

do Presidente. mas. nem. sempre.
POJ exeml�lo, dois homens que :er

viram no- 2:ovêrno dem"crata do

Presidente Johnsci1 _. John Gord

ner. do Denartamento 'ele Saúde,

EDucação e-'Prevldência 'Social, e

C. Dou�Ylas Dillori, do Departa­
mento do Tesouro - eram mem­

bras. do Partido Re_!lublicano. O

Sr. Dillon ôssumira o cor!!O nD

govêmo do Presidente D�·moCl'ata

.Iclhn F. KennedY.

(

A DECLARArA
-

A declaração d, s teó ogo(,
public'àda !1ela· r�vista cató:ica 'in
tern3c;""n',..,I· "C:'Jnblium"! ed taâ'a

na Holanda, rece'beu ampla publi­
cidade !l1a im!Jrensa mundial. em

l�leados '- m�s pas�ado. O qb­
cumento foi assinado" entr� oul'ros

pelo pe. Edward Schillebreeck,
.:on hecido teólo!,"o holandês cuj1s
ebras est::> sendo su"m\etilbs a e-

"Bem. em diplomacia não se

desiste sem ,usar tôchõ .as cart:lS

que se tem no mão", diss'e Dean

Rusk sexta-feira, duran,te àquela
q ue �ode ter sido sua ú t"ma en­

treviota coletiva cem.> secretário

de Estado, embôra êle gljarda se

st'las cartas p:ua o fim e se recu­

sasse o considerá-Ia colho o. (tti­

ma entrevista ,já que tem ainda

quase duas semJnas no cargo.'
.

E, sas palavras repre�entaram

porém, um ep táfio, adequado ü a­

tuação de Rusk em Washington
duranle oe, (ti(mos 8 anos. Sua fór

Illula pessoai e para o país, sob os

guvernos Kenne,c.i.Y e Johnson, fqi
suportar e sobreviver, continuar

jogóndo ccm orta'_; medíoC(es em

ve� de arriscar tudo por uma cor­

ta me.hor, ,e manter-se no expecta.
tiva .!1ara al,!ullla realização mais

importante eril qualquer outro mo­

mento.

O'bsünado, resistente, infali­

velmente cortês e considerado. De
, ) .

an Rus k está jogando com o ba-

ralho que a sorte lhe reservoU 'e

e tá meS1110 adiando - "Digo no

nestamente" - qualquer pensa-­

m�nto sôbre o emprêgo que dará
o seu tem!)o depois ele 20 de ja­
ne 1'0. Rusk nunca foi po.rtidário
de atitudes ousadas ou de inova­

ções jma��inosas, mos taJ11pOuCO

pod:a �1ensar em de, istir, a meilOS

que uma' ordem su:>erior ou a

C..:nstitu ção o exigissem.

Caracas poderá' lazer 1,"

nova denuncia a DEA
A Venezuela poderá convo­

car uma reunião da OEA para fa­

zer grave denúncià contra Cuba.

depois da descoberta de vasto pia­
no terrorista inspirado por Hava­

na, que deveria ',er executado nos

próximos dias. O niano foi des­

cobe.rto durante uma batid'1 exe­

cutada pela polba num bairro e­

legante de Caracas, quando foram

detidas 40 _l)essosa e apreendido
vasto material subversivo, inclusi­

ve m�nsagens cifradas ,em micro-,

filmes, �e teriam vindo de Ha­

'·ana.
.

Aparenteme:lte, o plano era

dil;igido pel'O veterçll10 chefe guer
rilheiJo Douglas Bravo, que rece­

be pleno apôio do governo de Fi­

dei Castro. Segundo informações
'Oficiosas, a polícia venezuelana

apoderou-se de documentos que
revelam a infiltração de 20 agen­
tes castristas no Venezuela, para

dirigir guerrilhas urbanas, em no­

va campanha ele terrorismo em C3
facas e outras cidades do país.

O ministro do Interior, Rei­
naldo Leandro Moro, que dirige
pessoalmente as "investigações,
admitiu que "surgiu uma nova s;­

tuação no !nnoi'oma das aitvida­
des subversivas na Venezuelo".

Um as'ões$pr do ministro afirmou,
referindo-se ao PC e a outros or­

ganizações esquerdistas: "Esta-

1110S ele posse de documentos súb­
versivos que revelalll que c'sa gen
te persiste em sua I inha de ação
pelas armas".

OS DETIDOS

As ai1toridades mantém SI�H­
lo ·aresoeito,düs ncmes dos deti­

dos. De
c

fOhte�: poli�iais. entl'etan� ,

to. �cube-sé que 'entre 'eles se err�
con' ra uma mulher de um líel�r
guei'rilhelru, um' professor univ'ei'­
sitário e dois _l)rofessores espb�
nhois envOlvidos em at'vidade3

, u.wersivas.

Aparenter'Ílente, a polícia con
-

seguiu descobrir o plano subversi­

vo durante investigações a respei­
to da execução sumar a, por guer

rilheiros, de Um ex,membro das

guerrilllJ', que depois passou :l ser

informanté dõ guverno. O corpo
do ex-guerrilhei ro, 'M i�!uel A:lfl e­

do Sosa Borre�ales" foi encçmtra­

do domingo (tlt 1110 no "campu,"
da Universidacle Central de Ca-

rac .IS.

EXPROPRIAÇÃO

A "Tnternatiol�al Petroleulll

Company:' ,apo, subsidiária da

"Sandard Oil of Ncw Jer�ey",
perdeu, em última instância, a ba­

talha judicial que havia iniciado

contra a expropriação de seu com

plexo industr;al de Talara, no Nor

"'te do Peru.

GE]';)ERAIS

o Exercito equatoriano está
.

- I .

Sl;:m nenhum general �o servIço a-

tivo. Conforme uma' lei sôbre o

. serviço m ;1it':lr, ' recentemeilte mo­

dd'iéada, 39 generais foram refol'

modos e ,os DusLs de comando e

de chef a, nõ E xerctio, ficaram

em mãos de coronéis.

E' ,esta a ::.t:,!tll1da vez, em

seus cinco neríodos presidenciúõ,
qu� o _l)residente Velas.co I'barra

refOlma todos· os gene:·als elo Exer

cito. Em 1960, quando iniciou seu

qu Irto período presicjencial ,­

que durou só 14 meses - Velasco

(barra reformou 40 oficiai'3 supe­

riores tie tedos. n� Fôrças Arma­

das.

O QUE BASTARIA

Certa vez, em meio a uma

grave crise de Berlim, Rusk disse

li ue suo mo is cal a esperanç] era

a de !loder passar adianté aquela
"ituaçúo ma:s ou menos como a

herdara - 'sso bastari] para êle.

E sexta-feiro. a fo:ma pela qual
definiu seus êxitos Ll11 sentido

mais t;:mplo foi o seguintc:
Dois importantes partidários "Passamos oito anos :em que

do ex-presidente do Panamá Mar
'\

se deflagrasse uma guerl'1 liucle-

co Aurélio Robies e quatro par,ti- ar, fato que !lara mm é muito

dários de seu opositor, o ex-presi- importante embora muit'l gente o
\

f A'
.

�

dente Arnu o nas, partiram P,I- considere natural. Não se, déve
,

ra o exil'o, no me' mo navio. En- considerá-lo 'natural. E' necessá-

quanto isso, a Guarda Nacional
'\ ria um] grande dose de trabalho,

informou que foram detidas pesso "para "e conquistar o pcssibiJ:dade
as que "ocupavam posições desta- de fazer tal declaração".
cadas na administração passada e Enquanto falava. os sinais

que estão �rvemente comprome- d mudanca revelavam-se em tô-

As inslal�ções cio empresa fo- tidas em delitos de peculato, mal '(li, a ness;a do secretário de Es-

. ral11 expropriado; pe,Io atual go- versação de fundos públicos e vi- ,�rt Ao fundo da ele,!l_ante sala
,- f'

." ílledlpfl
. "

vemo !leruano, em outubro ulti- olaçõcs de normas ISCal'3. ':I;vistas coletivas do Depar-

ma. O govêrno declarou nulos o; Afirma-�e também que a !un i a inibo 50,
de Estado, sentava-::e

acordos sóbre as jazidas de petro ,ta militar de governo panamenl�p "yl)u são in�i. nida,�o�ers, seu sucessor,

leo ela empresa, firmados em agos pI:etc:nele pedir.a extr�dição d\�; f[�..aI só se m�. utcis,
onzeado e vigoroso

to l:iassaclõ. Boje, o Supremo Tri- pi eSlclente M:l1 co Rooles, OU\ ci,..; .:h" CH tI ,íL " ltll�usto � llsk. E naque

bunal denegou o pedido de "ha- ve alllolmCJnte na Flórida, Estt Ó de�
clo outro lado da

beas corpus" irnpetrado pela IPC. Unidos. ,

�, e en �,"gas democralas de

_'�------------�--�---------------------------------- -L _j� .� � ��::��Je�n:d:� instruí �
\

I���----���--���--�����--�

EXILADOS

..amc pelo Vaticano.
A declaração afirma que a li­

" :'e investigação dos teólogos se

v� -nerturbooo por uma excessiva

fscalizoção da-hierarquia católi­

ca e pede ao papa Paulo v I que e­

xecute imediotomente os plenos
para a constituição ele UI11:) COI1\I,

são internac onai de reóloucs que
o as' essore em assuntos doutriná­
rios.

AUMENTO

O Vaticano concedeu um au

mento de 6 !_lor ccn. a seus fun­
cionários. O aumento, ,entretanto,
n::qo beneficia os cardeais nem os

secretários dos congregações va­

ticcnas.

.lnforrncu-se que
-

o cudenl

Arn.ere Cicognoni, .ecretário de

Estael� envíou carta aos d i retores

cios' or�anismos da Santa Sé inf'or

tliando�H;e que o papa decidiu ex­

ciUÍ-1QS cio aumento devido 'às gra

ves d"lfic,uldódes econômicas por

q\le Rassa ó Vcticano. O cardeal

acrescenta que um impô. to apro­

vado recentemente pelo govêrno
italiano sôbre os ações da 19rt_:a
em f ;ínas sediadas no Itália con­

tribuiu parà agravar essa situação
e que 0- papa quer que "os lim ta-

e
"

dos fLindos" ds. que o Vaticano dis

põe . ejom distribuídos entre os

'ma s necessitados.

, MENSAGENS

O pano rccebeu v::irias ·111-211-

�agens ieiic�tando-o. pe:a institui-

RLi k no Senado agiam à sua pró­
'prio modd simbólit:a' �ara -r-::vivcr

o espírito kenned sta de promover
"um nôvo in1�)ulso" no pais, e ele

oiam Edward M. KCl1l1eL,Y pur'.a­
�L)Z do partidó.

ESPIRITO

Foi dentro dêsoe eSOÍrito que

Rusk' tomou o ccm:\ndo-c1a diplo­
m'lc;a inorte-americana em 1961,

esperando benef cial'-se das
-

diticul

c1ades de John Foster Dulle-_; l'ID

cargo.
Rusk começOlLa exc:rcer su-

as- funcões COI11 a eSDeranca de

.
desfaz;r algumas .,j( � ICl�lplicl­
ções militares da nacão, como a.

da Oraanizacão do Tntado do

Sudeste' Asiát co, que ê'le invocou

cem tanta frequência para jutil'i­
cal' seu subsequente curso de a­

ção para o Vietnã.

Rusk também chegou decidi­

do a evitar fazer "política de pala
vr:ls", contudo fêz o Hanoi mais

advertências para "deixar QS vi­

z nhos em !Jaz" do que Duiles
reivindicara a '�Iibertação" da Eu

rapo Oriental.
Rusk aplesentou-se à :tla pri

meita entrevista coletivo. recbnhe­

cendo que "nosso democracia tra­

balha melhor quando seus lideres

.são sinceros", quando. no vercia­

cie, êle se tornou o líder (1:1 crise

de confiança.

INTERPRETAÇÃO
Aquêie, eram dias vertlgmo­

sos, quando todos os êrros poc!­
am ser intepretados ,cemO falhas

C:a administr.,ção pl'eceoente. JS: o

Rogers, que ta,vez se sint3 tenta­

do por essas interpretações, Rusk

apenas ofereceu o indulgente bom

senso de "inotru'í-lo em pequenas

doses, ele modo que êl enão I:eccba
tôda a carga de uma sóvez", e os'

votos de sucesso no nôvo ano.

Por 1110'S scns3tu e exalo que

poss aa.!1rescntar--:e: o vercadciro

sonho e ambição ele Dean Rusk

permanecem ina'terados. Ele a�l­

seia Dor um munclo dc ordem rcl'i-
- nada� no qual os c1Valhciros r�sGl

vet'iam suas difercnç1s scm extro­

vagância, rancore: c cgos·mos e so

'breviveriam num ambiente despro
vido ele leis, concordando Clll

conferir aos usos, trataelos e suas

mútuas premessas o c:J,úter in­

violável da lei .

ADMITE

Há lugar, neste mundo. poro
homens e ·�istenns brutais que De

an Rusk c1es:.1!)recio mas admite

desde que a bruLali(.iaclc seja COll

.,

Entre os mcnsouens hú uma

do 1)rcs.dente do El;'uadDr, José

Mar.a Ve.c.co Ib irru, c do previ­
dente pora21l::Úo, gl:fltral A.fn:CI(.\

Stroessncr.

ç50 da "Jornada Mundicl eh Paz" I,I ser ccrn.mornda no (lia Lo. de

Ja.ie.ro lI:.: ceda ano.

EMBA1XADOR

O elllbaixaebr ele Cuba ante

a Senta S5, Luís Amacio Bronco.

LJi recebido cm cud.ência parti­
culir r-e () "'c'-a Paulo VI. O d'­

piemal} cubano estava acompanha

��:d�:::e� :,:,: '��n::n ::::'�o�,..I
([01111:". recentemente pllhlicatt
o sacei dote .iesuíta Salvador FI�t
Edo, fundador co Juventude 0p,.d
rúriJ Católica (JOC) em Pôrto It',\,
co, a':;vc"a rnod.f coções drústi\
cas na liie: arquia cio Igreja Cató-"

lica ,e e a não quiser desoparc-
\

cer.

NCl cbro, o óacenlote, que hú

20 all':S trabJ ,Iha na organizaçi:io
G'a JOC em vários oaís.es, afirma

que t3nto o clero c:'n1:1 os Ic;gus
calól cos se a:::11ol11 num "eslado

scnolento" que levou a fgr::ja a

um "bêco '·em saíd,'·. Para sanar

t -I ,ituQcão. reccmenda drástic,ls

l1l()cifccçõ�s na hierarquia ccle­

siúsfco, :nvocanclo a "liberdade

cios fiihos de Dcu.;".

)
(

i'ina:la à, pró�)ri)sjJ'(mtei(a=.t1;:j
,mais, Mas 11ãol1Ú tolerância paro1Jus indívJuos nf!o ortodoxos e 1111

po{-tuna'3. com I Sukarno C:1stro

N,':,'uma.L l-lu Chi Mll1h ou I'vfa

'I se, Tung, que se recusam a a�eJ
tal' as regras do iôgo. }:

A Indonésia e o Congo nã

e tão hcie em muito melhor situ,

GÇÜO elo' que qumdo Rusk tomolj
pusse elu cargo. Mas a relativo de

ci,iclade de -seus líderei fêz COI!

que fes5Em imediatamente menc

�nadcs quanelo Rusk desejou sal;
cIllar os !1ro�ressos atuais no cç.n:
ri,) intclli';Chlllal.

_

E/o secretúrio ele E:taoo fó

Jeai 'i lê o fm, 00 SeU m oelo li

interpretar a siwcçiio do V;etn\
que l)

..
ersegu;u

e., s.egU:ldO algU111chegLu mesmo a desm:mtelar �u

dip cmac;a. Inquirido sôbre o qu

poderia ter saído errado, Rus

nf!o se _nreOCll'jOU em fazer qual
quer daqueles exames introspeclil
vos que obcecóram 1,!rande nel

mero ele cutoridades norte-ameri,

callos 1I0S llit:ll1US anos.

{) E R R O

Pera Ru k, o êrro se consti,

tu;u na decisão dos 11\ mens dI

Hanoi de� "fazerem coisa3 a seu

v zinhos que os padrões gerais d

ccnduta internaCional não lhe

pe miti·.m fazer".

R' h
. I

usK r econ eceu que IllUltO

de seus cu:lcidélllãllS i:i não acei

tom a intervenção nOíte-america

na i10 Exter ar, a não ser em s·

lltaçÕes e senci3is ü seourança n

c·o:lai. E.c disse (!ue a opl:liã
PÚbl ica �odcl'ia tercse sentido de

sor enlaJa !_1:::h ,gradativa entrad

ele seu. !,"ov�rno na !!uerra ser

"Ci iar uma atmo!'fcra gelai ele p:

cologia de gucrra". \
A nass(I'"em do tcmpQ •.adm

liu é e,·' �,rovavcllllenle ;
I

"as gnllcJ.;· decisões

quc os E'ilad\1s Unidns.

aros a S:,�;u'lda Gucrr

pr"leger (JS fracos, C'st

c, 1l1�,'cio livrc e salvo

111 Ias [, l>nteiras, de,1

quc se clestinav'.!l11 a

acontecimentos que pc
duzir a uma terce'rá

dial. ,

RlI·:k rev('lou-�r'

cem o fato de não

lImidos novos ct'1l

I tarc�, J111S insist"
tinha que ser fl'l'"

gamento dos
'os racional e',

0a "inadvertêr

negligência, IH

cios assuntos n

.,
:eira
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lividades
Codesul

GUSTAVO NEVES

i\ excelente coo}Jcra-;ãll
ue, em Santa Catarina, o

'ODESUL (Conselhtl d':

esen�olvimento do Extr�·

o Sul) quc tem corno

ceretario o dr. Armando

alil Bulos, tltular da St�·

-etaria Sem Pasta, expan­

fio econõ nica oríentarta

cIo Govêrno Ivo Silvei-a,
e expressa também ria ati­

idade de seus tócnicos -

conomistas, agrônolTlos etc,

e através de oportunos
tudos das te;tlidadcs ca­

rlncnscs, com o prupósi­
de apreender a incidên­

ia dos problemas, para ns.

ais se pr9curam solu­

es, dentro do plano g'o­
-namental. Assim roi

lU as pesquisas reallz:l·

,s acêrca do problema da

csea, de que resu!tou a

lag'nífica ,+'llonografia s;).·

re ",i\ realijade pt'squei·
a em Santa Catarina",
rabalho a que já tive opm'·
unidade d� referir·me. p­

,ue consubstancia a exata

ituação da ceon0lIl:ia da,

tal como a regis·
rou a visão aprestada. da,
quipe técnica do CODE·

UL. Assim foi; também.
om o trabalho em que se

evidf�nri 't

da mandioc�t

,n Santa Catarina, nos

S?US aspectos de cultura.
lldustrlalizaç1io e comei'·

cialização. Aliás, tauto \.na

l rimeira da�luelas pub�i,:a,
"ões, como n[).. outra - "!\

mandioca cm Santa Catado

lia" - hilá o Govêrno ..

seus órg'ãos executivos faro

,os subsídios para o conne·
imellto pcrfei.to das que.>·
Zí?s a' que �e propõe :lar.
o!uC;.ão, lie'a política do

f'escnvo!\'ime rto. Estou
ncsmo certo, de qué, parE·
'uJarmellte o problema lI1

.<).U ioc:, ye�. qual trnt·
J',�111 lriteresS1,1',lU'!'t as cs·

administrativas da

'nião, twe. calcad�s..
sDbre

,. pesquisas do çOnE5UL
Hiías das

_ providências'
visam errad)cár as

:-Lusas da frise e aklluar

s efeitos qur repercute;n
(!o Estado.'

Já agon" o CODESUL.
dando prosseguimento a

�ssa importante, série d�

1"111 . zonas geo·
'conômiea::; ,de Santa Ca,

)arina, se volta para trê3
ctores ,ouLrO!'. âc ativ,illa-
cfi produtoras, tÔUH3 lk

xtl'aordinário peso 11'0
,-, 'lputO da economia' ta
úincnse: 'fErtilizantes, Ín-.
'ustl'ià,Hzação rle carnes:' e
rodução madeireira.

I

ferii:i·

tem, excepcional
agora que lV3

. tenções do Govêrno 82

.onC2!1tram no objetivo (te
nl::l'tmet, .. ..; '.:a expa',1sã)�
las pos�ibmdades ru ais,

specialment� fomentan :10

produção agrícola e p :'0·

agricultnr.
devida as·

os meios
modernizar, proces'o5

. e tralJalho e� (xploraçãl
'acionaI dos lJotenciàis dos

cumpos.

Quanto
:uo de earnes é mais do

que compreen"ívcl eS;;,t

ireocupação' do CODESUL,
que, peIes trabalhj)s ,t:e

;csquisa e estudos ç1.c sua

Iféclljca., pod� ag'o,
ceI', como cOIlt j.

, ofensiva dCSCllvol·
a no sentido da,
ta governamen�al,

sôbre os qua's
��utar as Jne"lidas

pura hnplallta.
'§ amplos e com-

s empreendi·

a Econo:l1i t
b °elivo de cs·

rojeto
Hoje tem início meis uma etapa dJ Projeto Rondon,

(]UC conta ccm a partieipaçãc de centenas de estudan­

tes univercitárros de todo País, aos quais se ;untam 60

caturincnr cs na patriótica {[i';efa de levar um pouco de

ccniôrto c de assistência às populações neccsaitcdas da

Interior. Estas .pcpu.ações, a' despeito . da precar.edade
das cond.ções mater'ais em que vivem, repre:en:2'l11 uma

grande riqueza nacicnal, não nelo �ue �ossam represcn­

ter em números e estatísticas, no plano econômico, ma.
sobretudo uma r.qucza humana, cujo valor se iguala a

todos os seu, demais semelhantes, diante de Deus.

O picneirlsmo tlês(.e prcieto 'que tem alcunçcrlo a

merecida repercussão em todos os quadrantes da Pais

tem duplo' signlíiccdo. O primeiro dê.es pede ser repte­

sentado pelos beneficies registradoo pelas popuía-j" es

que se heneíic'am cem a medida, !,a:-:í a']· quais novus

I�or;zontes se ri'.Jrcm �!lÓS a' visita dêsses b-avcs e de­

nudados jnvens que se entregam à mlsão nobre e f:dal­

gn de J!UdOl' ::135 1:CUS semelhantes. O, segundo sign'fi­
ca do encontramos na h c;menagem histórlca ('J um li as

maiores brasileiros (�ue' êr tc l'a::>: !á conheceu, dedi­

cada ey,c:usivamente à cau�a da· il1tegraçã�' nadpna.J c,
da v3Ior�zC!ção do nnS�t;l homcm do :ntci:or: o Marechal

Câ.nd:do Ronden.

. O mcedócio cxer-cida �or ,ê_ste cnúlc111e bra:::' eiro

ac) Icl1go de váric:; anns, 110 decorrer dos. qmú . f'con
I

embrenhado r.as nos: [6 florestas :cm afã â:.! le\'ar algu,,;;
da:: benefícios do civilização aos. �elv.Ícora's c a�s ca­

tilelas marg;na[zadcs da ccmmfdade bra"Uelm, há de

p�l'manecc,:· pel'enemente' g,tavadQ cU,m Ietla5 de c'uro'.
n,!) rágir.as ma:s fulgm':mte. do Hisiór;a Pátria. O hu­

manitar'sma desta adm\rável criatura, cu�a pobreza nn­

t01':al só ,pederia ser conti astad(� CtJl�l a'i inImagináveis
rlf[uez�.. do seu cm'ação e da 8\;"' -alma, 'felizmente en­

centra segu'd J.CS dez .ano. ,a:_lós a sua Iflnrtc; .E qucm

J
) /

ong-! ... : 'i·:

A gr�pe Hl1ng�Kung, que ,ü� IIJ:ibõ<:s de víft�Jn""
,

. )

nos EõtatLs Uni:d:,:,' ctmeça, a d�lr' os sN'i,; prlllleiros si-,

nais dc vida nç B;'a�\I. Nossas autoi'iC:ades ' mI Sáu�e
Púhlica, ccn� ;'. dév:d� precaução';' tçkna::l1nl às m[didà,s
prcHminares deJenadas a atenuar os cfe:td:; ,�la dotn�a
em nO$:501PaÍs. O l\1;,útro da Saúde, Sr. Lecnd lVI'.­
ronda, fui () pr:mciro �; prévcn;r-�c centra' o nôyo vi­

,rir" adJtandJ ,imed:at\Js pr,()vidê'�i�$ ram à ,'a'c:n�çã:J
cm Hns:a 'da," püplJ�ações. Em SaJ1f� Gllt�.':no( a s.e-.

creiarIa d� Saúde, através do: ·s&' (iuIai, S�. A�tôJ1,io
Moniz de Aiagão, el1vicu, �úLd,o có M�nistério rio scn�
Cdo' de (file ,nl)§�o E5tado ta�lb�m (t"',-"lus,csse davach\a,
a f:m de- cv;;�r ': q:a.süame'nto fÍe �ri�;' epldçmiOl, ,'�u't',
'1C� tO'! cund:çõcs, ta.ntu3 frailst"ôrnos causa à v:da' das

co�mllúlades.. ' '

Ape!'al' de rccunhecennos çue .os etiblIues de" ,,3:1-
no contra a g:�;pe Hüng-Kc�g aluáa são !'�duZ:llas' e,
'poí' isto mb 111J, insu[>'.);enles 2'aí'a atender à (lernanda,
dH:gQm .. nos nutic�a';,' de: (I!l� J1C';1.S�� faj)utatól'les t:'.al1a�
llHün h:inmsáveim�l1fe. ubjetiv:.;:ülo li'rl.Jdú�lr 'O çmtíd ;10.
Pôr cnquJtUo, ':l vac;�nQçãó ttnl àtIrig':dJ �l}e�:a;i O�/ piÚl­
ta.s ,di! dcsembai'que de, eJti'��lgeÍl:Qs �) l)�S ;cc.mUl�idadcs
de giánde aglomeraçãO-. btirllana' dnw Úospltals, qu�>
tks',' min:::!édos c ago.r�, ccin ccrt�ia/as es(w!a; t�lll-
bé;n.

" "

", .
; .

Não rc�ta dÚV'éb, �'Jl't)ril, de "ue nniores recursos

devem scr .mlC-oilizadGs. ia [m de que todos os ó:gã{}$ 'de
Saúde P{úHca em n(l�·50 Pu's, !e�<!m êIes da ,adminis­
tração federai, estadual, mun:cipaI cu' !,!d�cubr, ([SPD"
'r.h'!Hl de va:iJ1]S m[cientcs !la"J imunl�ar a pu.pu!ação
da vims indesc'ável. Uma e".,:dci111a de gri�e, nm pro­
pu!rçõe,; em que se teme que- era venha a acontecer, ha­
,'erá de ácarretar grandes f're'u!zos ao Pais, não só pe­
lo fato de 'abalar a saúde d,:,s seus conc:(bdaos, cemo

continua a sua magnífica obra são íustamentc cquêlcs
'\

'

jovens realmente voltados PaI'i): a solução dos grandes
problernes. nacionais, dedicados ao estudo e ao amor

ao próximo, que ao mermo tempo não se deixam cnvol­

ver em misteres que nada trazem de construtivo e edi­

[cante na crganizrição da grande Nação que queremos
e havemos de constru(r.

Esta obra que 'h(l�e se realiza cem o Prc! ::10 R{)I1-
dan há de se; um das mais significetivru e decididas

passos para o futuro da ,integração nacional. Frequen­
tando os bancos das Universidades, essas centenas de

. jovens dedicain d.as preciosos da' sua iuventudc c (lo
lazer dcs férias a distribulr o bem a quem dêle tento

j r i .

necessita. Partem ao enco!ll;l'J dos seus irmãos brusi-
lciros de tôdcs as regiões, ,tI';buiando-lhe um:" assistên­
cia ju: ta e patriótica, não apenas pelo fato de Serem

êlcs bràsÜeiros como nós, mas sobretudo �lm' se trota­

rem de criaturas humanas, 'cu�os anseios e uccessldadcs
são comuns a todos,

O inspirado memento em que EC resolveu criar o

l'l' [cto Rondun em nosso País há de se perpetuar na

gratidão e no reeonhecimelito ,dos brasileiros. O futuro,

que há �dc scr próx:m� cumo desejámos e �lara w�o al­

cance se voHam tedos os' nosso,s e3forço; e n()S�::3 cs­

pcmnças, saberá cor'res,pende!' à dedicaçã() c:ue os or�a­
nizádores e oe cXeCutOh:S dêsse' trabalho voltam ao seu

.

êxito. Êxito que já, se ccmcç;t à aufer:!' cem I'csoHodJS
vnd�deiranlcntc' án;m�do,res, que nc-s dão a certeza da

ma �ontinuaçãó Írre'versíveJ. Ho�e, p,ort�nto, qUJnda se,

inicia. niais uma etq,po dessa obra gigantesca, querem:Js
rcnder. nocsas .ll1�!hm·cs homenagens', reves61as d;> nuú

,
v;bra!,te' caioi." cívico, àos, }ovens universitários e a ta­

dos aquêle3 Ilue' a!mlam ·u' tornar O Pro,!cto RondJn a

m!lls pujante dcm?nstraçã�' 'dOI esMrço: pela integração
lJocióna\

.

, .

Dno : .

tembél1f J);OI' 'afastai 'do' {mbaiho Ulll l�úmcro cx'}:<:ssivo
l� bl'aço� 'd,isposfôs,� ri .lírodiíz\r, pelo nosso d�;envolvl-
nlenttJ;·

"

"

:Na' rcalida'dÍ!, I_". tcmpo é "éxígu;o pnra' que Íl0:>SGS

!l'i:JOratúri'os ptissal1l, ,produzi,l:, a �urto praza, o númcra

s�fkieD.e' 'de"v3c.:nas centra o' virus da l'Iong�K{Jn3' De

<Iualqucr fdhna, :valerá .'

a pcna 'o .

sae rmdo 'de" se reeiS­
'brnrcm a:; bafai dei',ti'�bà:iho das nossós cicnlist.Js e Ia­

bG-r�tÓrista,;, � ;flni de qll�.�' totaÍidade.' do !,�pu:ação �c·
; �

..

r" ,
•

,

preca\enha conH'a, a do�nça. Esta olá se faz ,anuncia;'
éc!TI .� ,pev}da" �n��ced�;"dQ�:o CIt,Ie pef'l1ite que, di�p(ln­
dt) (')1;1, necn,sárias \�oluEç�"s, JWS[�Ü(}1f llÇ'r,; lú'�cavel:j
C:ónÜ;" oS' seus de1ios.

, . ,

.

Nas alua.ls :cir:c&'ilSL��é.;Ü, estames ccrtus d� que
o, l1robl'�iltci da' Sâudc

.

Públka ."Ítere�e Ilrio,ridadc sôbre
'. '; • '. .

.

.... _.
� .",'.

. y
'1' -

•

todos �js' delÍl'aB. As�úl1' úgtrido; terellÚjs meios. de pl'e-
\ .,.

•

•
<'

'. '".' ': � ; , • ...,' '. • '. [

v.c)1i r uiu número' bem, mai()f 'de PeSsuas centra c;; efei-

tos �,a', g�:p�, �. tI�h ,!�sjg.,�fld"qu� Q. 'mj'Jil 'tellá' menos
dd�ldãôs docll(,es: 'c>:mhis;::bt,açl)s tràbaiIl�ndn }leIo' �ql

I)r�,�r�ss.i; ::Ut;'lfro:: (J� i ,ilái�:: 'âlgúmqs' 'seiuol1às () aiHl lc­

ii,;�' �e i1içi,q�â� e',?e/sa'húh{ que';1 c�m'iVêlld� eil1Í'e as·

értançtis;:li�) escola;,: é u�i do� i�laiOl'e:;: !Jtôrcs de trans­

lni��ãQ '.(�O, �'lr:u:S ... c�nlo Cm qualquer' aglomerado huma-

, hl\.: Nç:sse ,p,artic:u!rií";' cDJel1dcí�jo� _que a �'h';':'l1açãl) em

111aSS� 'deveri� ,se. itÍidàJ', ddulu' de tudo� nas escolas, vi­
!.anJo iIliunlzar f) maio.r J1ún�ef() llü�sível de e:cülare�.

Temos ,ccrt�za dC '(IUe esta �l;i�rid::l'de haverá dc ser

nten([da pélos nossos órgãos de Saúde Pública. Em

qualquer: circunstânda, as. éri'ànças scm!lre deverão ser

as prlmeJl'as, pois, no caso, se trata do futu:i'Q (m crc:s­

c·mento." Fazcmos votos, co:ntudo, de que ;_"l' vacina es­

teia prcnta' para atender al populações �ntes que a

grIpe se alas�rc, e que os csforços nês'se sent:d:J sejam
bcm SUcedidos.

Incentivos.' fis6ais
Os i:'iceativos fi cais doi im"'osto (te n:nCú .' que

são uti.lizadcs �)e:os contr buintes �l,lra o 'abat'nlento· no
tributo - até õ I1lJS de setembrG, lot':liza.: <iPl NC$., , ,

827626 lJl'l, cJrres�)ondente;· o '51,63% dó total' do

impôs lo o ragar, sendo conalizcdos- !la,'a aplicaçGtõ' �111,
diversas áreas,' o:1tre as quais aest'JCou-sl';, nos ncve/j1r'-
111eiros mese3 de 1968, o Sudene cem, NCr$ 45J,870
mil.

Por outrb lodo, a arrecadacão do i[)1'lôsto de rc�·,­

co até novcl11Jro' úlfmo totoliz';u ,NCr$ 1- 9032,98 m'il,
montónte que su-ero em cêrca de 4:),8% o arrecacla-

-

� ,
�

ção de NCr$ 1351606 mil de;[ual :'e[ÍcGo de 1967,

Ocupando o se�undo lugar dentre OS t,tibutos de' cm­

. petênc:a da União. équSle iln:)Ô,L) co'aJ)Ol'cu, o�é ,:(/l1e­
la ('cca, em 21,8% na receita tr;'l)uLlrÍ.!.

INCENTIves

A coneessãJ de �ncentivcs f�c(jjs foi uma da, Llr-
,

.

mas cem qlle o Govêmo �)fOCllrCll e:tlmu:ar os éontri-

. ,

bu:ntes, do Im!l,ôsfo "de Rendo, a [m qc, ao 1:1;;51118 t::;m-

po em que lhe são: concedidos vantagen'-" fazer com
,
'.' .'. ,.

- I . .

que crésçam os invçstinHontos mos setores e regiões 111e-

l10s deseil1volv'é;'os do rnís.

AS:lm, é que� '(1S !1es-soas jurídicas que resolverem

aplicar nas áreas de' atuação ,da SuJenc e do' Sud2.m� re­

ceberão um, d�,scê:ltO de 50% sôbre o total de seu· im- .

pôsto o pagar. A grande vàntagen'l dJ siste,m 1 'çal\l o

cOl1tr:bui:nt� v!:;l1l .. dõ [atá, 'de. que, cSDecifiel11cnte: ê;e
'só desconto a m(.:tade do iml)ôsto de'....do, ji que a cu-

d 11
", ( , ,

'
,

tl'1 meta e 1€ Ira' pr0poruonqr novas reajas atraves

dos 'nves,t�menlos fe�os :1aqu(.:las áreas, C111 f�a:JCo de-

sellvolviment'01. /.
'

,

,O inCl!;}t'v� dpdo às. a!'licaçõcs ,�eitas. em' Jç3cs, de
acorc!:J C;CIl1 o Sl. u4J o do DecretocLe1 n° 157 � récen-

tem:::nte modiF "QT, decreto presidencial .- prevê
que .as !leSSç 'Ioderào. deduzir, ele scu iJll)ôsto
dev'do de '.}te, 12% i10ra ess:ts aplicações

'enCJuanf ;í
..

as poderã:o eleduzir 30/;)
cm 19 mais o prlir de 1971.

I

J

..
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PERIGO DE GUERRA A VISTA

te desmedidas podem provar-se
contraproducente::, na medido em

que estimulam 'Provocações �e ca�,'
da vez maior envergadurc e mten­
sificam o circulo v icioso das ações
e reocões os israelenses podem
respo�der; com razão e direito,
que só a demonstração da forço
e do suoerioridade e não a acamo ..

dccão c o acovardamento pode
impedir a guerra, pois estes primi­
tivos do Oriente pensamos exata­

mente nestas categorias, Mas o

problema, cerno dizíamos. não é

esse, A guerra psicologica, com

base em sobota-ens, atentados -e

provocações, que 03 arab�s i::1kia,�
ram além de traduzir o seu res-

: .
'

.

sentimento e ímootencio - en-

cendrcndo a cadeia de ocões c de

;eações - de�envolv�-se· em fun­

ção do "im:)asse" em que se en­

cento o conflito do Oriente Me­

dia nor causo da ':ncapacidade vís­
cerol do sistema internacional __:

e e sa nr-oduzida Dela divisão in-,

s'uperavtl do mundo - de, resol,'
ver coca ,�rcblema de repercussão
mUJldial.

,

O sistema internacional, por
causa do d.visão dó- mundo em

dois' bLocos n ltransporuvelmentc
,antagonicos, mostra-se visceral­

mente incapaz de resolver um pro­
blema regional,' cricdo pelo con­

flito entre ootencias de terceira
.

cateaoria mas que', em função da

intel�dfpendenc;ia dos relações de

poder em escola miridial, é ca­

paz' de incendiar !?rimeiro a are?
ctingida nelo conflito e em segui­
da 'o' mundo inteir-o. E este não
poc.e ficar -indferente em relação
a um nroblema aproveitado por
uma dos !: uDerootcncias para .es­

tender suo zl�;la-de influencia. Um

artigo nublicodó no ultima pçg.-
110 "de um diário paulista, colo­
ca nas SU3S devidas perspectivas
a am8aça c.:e guçrra loca·l, se '1ão

.' generalizada, qu� obnubila os h.o­
rÍzontes h'storico.s do Orien�te Me­

dio, O arti<Jb, sõb -o titulo "Russos

querem ten,�ão 1110 qrienté"" pa�te
da se�minte verificação: "As, nOY,\s
explosões da permanente é,' s�gun­
do toc.:'as os aparen�ais, !nsup�rá­
vel crise do Oriente Media so pa­
ciem sel' corretal1,1eIÚe,' ano,lis,ada':;
o:e tivermos comp pqilO ,de fllndo Os russ@s, TInis uma vez, exa-

a dinlomacià naval em que a támente como fzeram antes e

União Soviet:ca se' eíno(:nha no dLirânté a Guerra dos Seis . Dias.

Mediterraneo, Pt mdr1i.ttertção in- encórojam os âtos de vingc:lça
deEnida do conflito art:lbe-israelen- do" ·seus nrotegidos arabes, em-

se tem interessE' ;naclcinal 'e im:p'�,-.. boro :não -se dCs'Dondo o aiudá-Ios

r:al para ó; URSS, pois; 'ú preJâ-:'
'c éom uma intervenção ,milii'lr di-

to dã defesa dos. seus RrQ�e$idos reto, nois essa é a maneira de

arabe�, dele retira <) en's,ejó, de, . manter Dermanentemente, a crise

aumentar ,suo innü.:enciZ!-' politlco- dp Oriente Media, A suo pres'ell-
militar ein toda a regiã9 qU)l se) es- ça naval no Oriente Media e. a

tende de Marrotol> CJO GG,uo,:rer- ! :' r, I ,ajuda militar indiret:l que dão aos

sito e de i u.s t:ficà r .� cç;,stante ;1In- arabes, além de aumentarem sua'

pliação dê S.U1 ,ameaçaoora pre-"
"

in[uencia nolitica sobre 'os regi-
senca naval em ,todo o Mediter- mes dos seus protegiétos, insuflam

, üin�o". Dt'áIÚ,e 8este 1eto" queé'�or- o ousadia dos a(abes e a tensão,

'IneCG as c8tegorias para.à compre- no zona conturbada e, 110r suo

ensão.de uma crise cuia nudeo vez, esse aumento de tensão jus-
foi criado '!'leIa fundaçãd do E'st'a- . tifica sua 11resença naval cada vez

do de I,rae! pelo ONU ,em 1967, TInis ameaçadora no Mediterraneo,
perde qualquer �cilÇlr i ànalise

.

de além da intensificação, por meio

obse'rvado.res superfjç:áis ,_ bo- de aiuda militar, da sua influencia
- menzinhos do' mi,nuto _---., que i,se nos paises arabes do Oriente Me-

dispõem a atribuir a uma r;epresa- d�o.
lia israelens�. a résponsabilid�qde", _, . ,j" '"'" Agoratcn��éml o. q,ue i�t?res�

. pejo reGl'wdescimeptto d.Q cti:e ,e 'fa aos russos' e o convlte "que a

pelo 8parecimento' ,do perigo do sua ü:ot:l méáitetraneã'reC'ebeu't do'� .•

guerra, que m::Jis uma, vez, o quar- governo, de Beirute para vi�itar os

fa em v,;nte onos,' ameaça o tei''l'a -portos libaneses. -Os cemandantes

fm que, se�undo Ó ensirai11entô da. do frçta ru:sa exultam diante das'
Diblia, o orimeiro homem ilOscéu facilidades .que lhes são propor-,
e que é,- conforme'.Q cohscien'cia, cionadas, graps também à sua ih-

de todos nós; b berço da !nossa sistencia, nos portos o,rabes, decla-
civilização.

.

.. , rando com' �rande _alarde que suas'

unidades e:tão no Mediterraneo,
em l1J,:tmero cada vez m3ior, para
"resguardar os jnteresses dos paí­
ses arabes, vít'mas da agressão
Üraelense". Nest1s circunstancias'
n.ão se 110de esperar qualquer con- .

tribulção positiva�d()s' russos parà
o estabelecimento da paz duradou­
ra na perturbada região, pois n�o
'é ,c'b.ntribuição para a paz, mos

\sim. encoraiamento do intransigen­
da e d1 ousadia arabe e aumento
dJ "in1!)asse" 'e' da tensão o inter­
pretaçã� que Moscou acabá de.
dor, endossando intf�ralmente o

ponto de vista arc1'oe,
-

à resolu'ção
.

de 22 de novembro de 1967 do
ONU, segundo o qual Israel de­
veYÍ1 devolver os ter'ritorios con­

qui�tados é os ,l1aise3 arabes deve­
riam· reconhecer a ex:stencia de
Israel. Todavia, os arabes, apoia­
dos agora pelos russos, ccndicio­
nam' qualquer qpnces; ão exigida
pela ONU à retirada das Lorca; de
Israel. Israel 1101' sua vez

. !�ó se

dispõe a aca'ta'r 'os res'Ülu�ões da
ONU, se os arabe�, com> o inicio
de negociacões diretos de, naz rc-'
I:cnhe�ereni' diplo111atica�lcinte

'

SUtl
cxistenc:ia.

, De�.�rui1��0 no aeró_l1orto de
B�irllte, sem ,derrdmamento de

sangue e extinção, dy "ida ,hum;:iL
na, !'larte cOl1,siderav�I., 'da {rota­
aerea cemêrcial arabe, Frael' não
ebedeceu' aos J)odrôé� reinantes' na

/

civilização. trib.aL. dO -:'�'ciI:l.O· P91'
olho, dente· DOr dente" '.+ tirando.
a desforra �lor causa: cÍ(fs'�qüeÚi'o
,do seu avião éomet;dal>:eb-L Aj',g'eI
e do atmlLle, éustanâ0 luiia: '-Vida ..

humana, contra um oUll'ô 'avião
c'emercial do "EI AI" 110 'aeropor-
to de Atenas, o qual, se tivesse
sido coroado de !lJeno exito co-

mo seu" executores p!ahejavan�,
teria custado a vida de dezenas
de vidas huma;,as - j113s simples­
mente à clara concencão estrate-

giCl de demonstrar qú� :não aceito'
'. qua:quer :orov''Jcação,' mesmo fora

de suas.- fronteiras e que longe de
se deixar abala r 1)01' ,�emelliantes
atos de sabotagem e guerra psico�

.

logica, conservo sua supei"iorida­
de e capacidade de, revide etn qual

'
.

quer ci rcu:'nstanc:a, foro e' delftro
do seu territor:o. Aqueles que ju!­
g3m que represalias aparentemen-

AGENDA'ECOHOMICA, !

,

EMPREITEIROS CRlTir"':AM
/

negoc'ante? A emprês:l construto­
ra tem �or finalidade a filan�ropia
cu o lucro? A partir daí, os em­

preiteiros de o'Dras !,úblicas, nios­
tram o incoerênc'a do Govêmo.

- Consideremos --;- afirm;:;m
---'- que o em:,reiteiro, é negocian-
te (não constrói), e como tal deve
ser com�'el,ido a pagar tributos pe­
la sua c01')oc'dade de fazer negó­
cios, Existe uma lei rara tributar
impôsto d.e rendo sôbre, os nego­
ciantes, Se existe :lão há razão

l'ara nova lei taxando-os especi­
fccn1ente. Da ni�'mJ formo, se

eünsiderarmos que o en�pre:tei[O
é um liberal (técnico que empr�ga,
sua habiiidade em construir), Se
existe um:J lei "aro tributar '0 ilJl·
pôsto de renda' sôbre qrofissões 1 i­
berais, não há razão I�ara nova lei
taxando-os cspecificaruc:lte.

Os em!Jreileircs uc obras pú­
blins critic.ualrt a decisão do Go­
vêrno em taxar 3% ao l:quido de
-cl13<; faturas nora o lm'1ôsto de
Reli.da, afirmãn'do que i�so reretê
a Giscriminoção contra um st;tor
j í, desca :1italizado relos débitos
cfic'ais, hl':� suneriores a NCr$
2,3 bilhões�

-

Em ncm� cl'l classe, o presi­
ciente da A'socioção Brasileira de
Em1)reiteiros de Obras Pública,
IIBEO P Sr. Pe rnamlo Petrucc i
Conceição, disse que tôdas os em­

prêsas construtoras do '�aís estão
",cm c'tado de insolvê:lc-ia" e que
nüo t<:rão cond:ções de T',I(Wr im·
pô"to sôbre um lucro in:eal.
EXPLICA'ÇÃO

O eunreit"iro é construtor ou-

,
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EDITAL

Zur'l . Machado

Ac'onteceu sexta-feira na residência do Deputado c sra,

Z:my Gonzaga, um simpático jantar quando era horneua­

geado o ex-Senador Irineu Bornhausen.

X XiX

Estreando ;
l�m Simca vermelho O· jornalista Silveira

Lenzi. Na semana que passou o' jornalista c sra. Lenzi, em

sua residência receberam convidados para um almoço.

x x x

'f

Mov',ncntadíssimo mesmo foi Q' pré-carnavalesco, que

o clube Doze de Agôsto, realizou sábado ultimo em sui

sede, na Avrnida Bercílio Luiz,' ',',

« x x X
•

Comentaremos amanhã Q casamento de Lucia e Luiz

Fernando De Vincenzi, o casamento que é assunto em so­

ciedade;

Ítajaí.: �inda' este mês, "'Meth r\iodas''\ a 'lu5mosa boÓti��
qUI! do mundo elegante da cidade de Itajaí apresenta' des·

file de modas coleção Verão.

x x X /

A dinâmica Diretoria do Clube mais jovem da cidade

Country Club, já está em atividades paJ.'a a movimentada
noite no Havaí.

XXX

Jantando no Couhtry C1ub sábado a, Família, Linha­
reS """"" Muito. JWta(!li li, presença do Comatu,lante' do HH

"f'�"!B. C." c a sra. Corrinel Ivan Linhares.

l' I
I Ixxx

També,n forám vistos jantand.o na simpática varamh

do Santacatarina, Country Club e palestrado animad:>.­

menk, os srs. Ai-th,ut 1Ja;'1'reto e Nelson; Teixeira Nunes.

.. ,,'

'X X X

paineiras: O conceitúado clube da jovem-guarda, que
. I ',_

_,
.

-

.

scmpre reuniu o' jo.veili·gGciety para elegantes ,e animadas
'. 'r;.',

� .

..... r". • • .',' ';
_'

,_. _

festas, com a eficient� ,�irc�oria que tein volta

a seus bons �empos - As sextas-feiras, o' Clube recebe as­

sociados e convidádos :para' reuniões dançà�ies.

Desde doming'�. cn�ontr�-se nó Rio, o'Diretor 'Presideu�
te do HBRDE';, dr. Francisco GrU{o. ,

x x X

DeÍxou São Paulo para veranear na cobiçada praia .u�
,

Canasvieiras ,0 casal ('mar (DenUda) Fontàna.

)

X?,X

l jMadeira

da ChUT-

.

Um dos bons' partidos do Estado, dr. Décio
Neves, tem' sido visto €m reuniões acompanhado

, mosa Penyse Nascimento.

x X X

De Itajaí, recebemos a participação do noivado de Nil­
ce Terezinhlj, Cabral e Demosthenes Feminella Filho.

x X X

Nelitinha MOl;itz à broto bronzeado de Copacaballd
está passando férias em nossa cida::lc.

X X X

Para a festa de ano nôvo o càsal Gilberto (Jamile)
Guerreito da Fonseca, receberam a visita de sua linda ne·

ta l\'Iichella.

x X X

Fensutlento do dia: Ninguém chegou a ser sábio pc!
acaso.

,-.- �-- ""_-'---
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Notícias de Lages
Escreveu: Nelson Brascher Benjamin Jorge aqui exerceu o CELESC E O NATAL E�'l LA(�ES

FACULDADE DE AGRONOMIA E cargo de Coletor Estadual e Da. As Centr:üs Elétricas de Santa

VETERINÁRIA Violeta Bayer Jorge, foi Diretora Catarina - Setor Lages, cm Ionvá-
Causou grande euforia e satisfá- do Grupo Escolar "Belisário Ra- vel iniciativa, por ocasiao das

ção em nossa cidade, 110s meios mos", estando ambos atualmente festas natalinas, distribuiu prescu­

estudantis, as recentes declarações aposentados. O casal que aqui tcs aos filhos de seus tunclouárlos
à imprensa florianopolitana do tem vasto círculo de amizades tem em bela e cordial reunião, realizada
professor Celestino Sachet, Reitor sido muito cumprimentado. em sua sede sita a rua "Vidal Ra-

da Universidade para o Desenvol- mos Júnior", onde confraterniza-

vi.mento de Santa Catarina e rnsm- ENLACES MATRIMONIAIS ram os empregados e operarros
bro do Conselho Estadual de Edil- Realizaram-se em nossa cidade com os Chefes do Setor, dentro

cação, de que está em estudos a os seguintes enlaces matrimoniais: de alto espírito cristão e fraterní­

instalação da Faculdade de Agro- dia 2-1-1969, da Srta. Regina Leal dade humana.
nomía e Veterinária de Lages, velha Narciso,' filha do casal Sr, e Sra.

rzívindicação do povo Iageano e Aníbal Narciso, com o jovem Dr.

que conforme tais declarações as Sérgio Ribeiro, filho do casal Sr
aludidas faculdades poderão ser e Sra. Clóvis da Costa Ribeiro. O
instaladas ainda êstc ano de 1969. ato religioso fui realizado na Cate-
Informou ainda o cntrevis.adn dral Diocesana, pelo Revmo. Pc.

que dia 20-12-1968, foi entregue ao Severino Pontin e o civil no Serrano
Governador Ivo Silveira o nôvo Tênis Clube, onde o jovon par
Plano Estadual de Educação, que recepcionou seus convídádos: dia
vai introduzir modificações )1:> 4-1-1969, da Srta. Dilva Fuga, filha
sistema educacional de Santa do casal Sr, e Sra. Severino Fuga,
Catarina, principalmente no setor com o jovem Dr, Dalmo Varela,
primário. 'I'ôdn população Iageana filho do casal Sr. e Sra. Jayme
aguarda confiante as providências Varela. Iteferido casamento foi
de seu dinâmica Governador para realizado na cidade de Joaçaba, .na
que determine o mais breve pos-

.

Igreja IVilatriz de Santa 'I'erezinha,
sível a instalação das Faculdades onde 'reside a família Severino
de Agronomia c Veterinária que é

rma antiga e necessária reivindi­

cação de todo o planalto c:Ear:­
nense ,

VISITANTES ILUSTRES
A fim de visitar velhos amígns

que aqui deixaram, visitam 110S3:1

cidade o casal Sr. Benjamin Jorge­
Da, Violeta Bayer Jorge, que aqui
residiram por oito anos. O Sr,

Fuga.
I:'ORMATURA

Pela Faculdade Católica de Me­

dicina da Universidade de Pôrto

Alegre, turma ,de 1968, concluiu
seu 'curso o jovem lageano Dr.

Antânio Carlos Koeche, filho do

casal Sr. e Sra. Wuldomito Koeche,
que vai instalar seu consultért.i

médico em possa cidade.

CARTõES DE FELICIT�.çÕES
RECEBIDOS

'Pela passagem das festas nata­
linas e de fim de ano, nossa repor­

tagem recebeu cartão de felicita­

ções das seguintes pessoas e fir­

mas: Joaquim Waltrick Netto c

í'amílía; Hotel c Churrascaria

Pegorini; Irnohiliárfa A. Gonzaga'
& Cia . Ltda.; Sociedade União dos

Viajantes 'do Río . Grande do Sul;
Sr. Alfredo Buatim: Sr. Ascãnío

Bianchi; eh, União de Seguros
Gerais [filial de Curitiba); do Ve­

reador Júlio Malinv-,::rni Filho, Líder
da ARENA na Câmara Muníclpal
de Lages; Antônio Macedo Peças e

Acessórios Ltda , ,( Amapal ) . li

todos agradecemos a" atenções c

retribuímos os votos de restas e

feliz' ano nôvo .

PENSAMENTO: - A alegria de
viver não se esgota em nenhuma
obra, Ela recomeça a cada ato.
minuto a minuto, ano a ano, sem

cessar.

Irânsito pede providênCias
O ministro da Justiça, professor Celso Francü, diretor do DET, para cionais.

Gama e Silva, recebeu ofício do

"

"i: :Gripe "HDIOr: Kong!, é, ::be:Q�,gin!a!
no Brasil' devido !o 'calor

'I

presidente do Conselh.o Nacional de"

Trânsito solicitando que recomen­

de a alguns governa:lorcs dete:'lni..
nem 'obediência rigorosa à probiçã:>
de concessão, pelos-Depatarmenttos
Estaduais de Trânsito, de estacio­
namento privativo,
O presidente do CNT, sr, Sílvio

Diniz, já cnviou circular nesse sen·

tido a todos os diretores dos DETs,
como' primeira medida para forçar
o cumprimento da lei, pois inúm('­

l'as queixas contra esta irregulari­
dade - a de concessão ,de estacio­
namento privativo', têm chegado a3

,

conhecimento do órgão que preside.
GUANABARA
A principal luta do CNT

evitar a ·concessão do cstaciona­
'fuento privativo ocorrerá n2 Gu�,­

nabara, já tendo o sr, JúU,o Diniz

feito anteriormente, sem:' obter! i�·.

sultado, colicitação ao c.omaULlalJt�.

.
,

fi gripe Hong-Kong aprescnt:1
caráter benigno por scr época de

verão) no Brasil, mas scgundo o

médico brasileiro Jesus Cheda, que
reside há 12 anos nos Estado:>

Unidos, o núm�ro de casos entre

cariocas c paulistas é muito ma'ior
do que pensa a maioria dos médi­

cos.

O médico Jesus Chcrla dissc que
"existe aqui uma grande apreensão
em tôrno da Hüng-Kong'; porqw_'
iudo que ocorre nos Estados
Unidos nos atinge imediatamente,",
Alertou, no entanto, que além de

ser período de v,erão, .as autorida·
des brasileiras do Departamento
Nacilmal de Saúde lhe 1ún imprc:3'
�';ionado pzlas providências t'omada:s
e pelo número de vacinas à disprj.
sição e em fase dc fabricação.

CAUSAS DO ALARMA
A gripe Hong-Kong está prevista

pelas autoridades médicas ameri·

canas desde agôsto' de 1�G8, mas

surpreEndentementc, segundo ()

médico Jcsus Chedl;l, só a partir d,t

segunda metade do mês de dezel'n­
bro füi que .iniciaram a distl'ibIIÍ"

ção- das vacinas contra .o vírus, crn
Nova Iorquc, onde é 'o único médico
brasileiro a ter consultório.

Após rcsponsabilizar de um mod')

geral algun5 jornais IH lo alarma

em tôrno' da gripc Hong··Kong;,
originária da Asia, dissc quc a

incidência foi maior nos 'Estad,l'i

Unidos, por dois motivos, O pri­
meiro decorrc de selO período de

inverno nos Estados Unidos, o qual
é mais intenso nos Estado] do

Norte. Outro motivo, segundo o

médico Cheda, foi a greve dos

entregadorcs dc óleo empregado
no, aquec'mento dos edifídos e

casas nesta. é,I)(ICa dc inverno.
- 'As construções amcricanas -

disse - prevêem dispositivos dc

calefação, através dos, quais ;1,:,

temperaturas ambicntes se mantém
em tôrno de 15 g'rau!:i centígr:!hdú"
de' motío a, não provocllr nas pes­
soal> llu,,: Sát:m tla� suas l'esidêJlcia�;
C, grandt! Íl1lp�ICt:J d0 umlL lempo:.t!:

que sejam tomadas providências
�ontra a irregularidade,
O presidente c os integrante;;; do

Conselho Nacional dc Trânsiti)
reconh�cem que na Guanabara,
uma cidade-Estado, as condijfõcs
são diferentes, Ressalta-se, ainda,
que o govêrno federal ainda ná:}
concluiu o seu processo de tra1l;­
,ferência para a Capital da Repú'
blica e que o número de auto�ida.
des estaduais e federais que neces­

sib de estacionamento privativo é

para

consiierável,

SOLUÇÃO
A resolução do Conselho Nacional

de Trânsito que proibe a conc�s�
são de estacionamento privativo _:
o Código Nacional de Trânsito ;nfio
faz, nenhuma referência, csp,ccífica,;
e, como não o permitc, é pOl:que o

praibe - apresenta, segundo () pr:­
sidente di) CNT, a única solução
possível: 'os cstacionamentos 'cxce:J'

tura mais baixa, que atinge 5, ()tI
10 graus' abaixo de zero,

Explicou que muitas casas fi,,;:·
ram desbrovidas do óleo destinadJ
ao aquecimento c, em sua maioria,
os atingidos pela gripc estão entre
êsses habitantes, ,provocando {JS

casos f�tais.

POVO ASSUSTADO
O médico Jesus Cheda, quc ret.or­

na hoje à noite aos Estados Unidos
observou que oestêve - Bahia, São
Paulo c Rio - o povo está alar·
mado cm fac� dos casas fatais o­

corridos nos Estados Unidos e nos

paises da Europa.
- Mas é precis.o que se saiba,

que a ,gripe é mais maléfica n05

países cu.io período é de inverno.
Isto' não ocorre no Brasil, em ple­
no verão. O fato de quase a me·

tade da população dos Estl1dos U·
nidos tcr sido atingida de modos
diferente5 pclo vir,ls da gTipe, não
devem influir uo compórta:ncntJ
da população brasileira, gra-ça.5 ao

período do verão, acrescentou.
Pelo fato de ser, a gTipe no En­

sil terá caráter benigno, POI' ü;s.).
'os inúmeros casos que já ocorrem

não são diagnosticados pelos méd.i­
cos como sendo a Hong-Kong. Se'

gundo dissc o médico ChEda, nu­

ma viagcm quc fêz, observou que

alg.urnas pessoas que cstavrrn em

seu avião tinham os sintomas da

gl'Ípe, mas afirmavam que o m!':­

dioo não h:J.Vla ainda diagnostica·
,do o mal.

SINTOMAS

Mal-estar, febrc alta que dura

de 10 a 12 horas, dores generaliza­
das no c::.rpo e cspecialmente no'�

musculos, ,irritação na gavgant.a,
forte dor de cabeça (sinusi>.e) ú
t03se scmelhante a conquel che,
são os principais sintcmas da !trio
]B Hong·Kong, segundo o medi�()
JCSU5 Cherla,
Fis5C que nos fumantes, a irri a·'

'ção da g'arganta C!' �. tosse são in i­

c<lçõer.; de gripe, ir, ({ual só se m'·

rüfl'::>�a ,'P")) ... ;;1'<...\ ((_ ,�h. CU (\ ;.
l {

ESSl) resolução não define, po:'ém,
.o que deve �er compreendido como

estacionamento excepcional, deixan­
do isto a critério dos diretores
estaduais ue trânsit.o, Estabelece,
no entanto, uma restrição, a de que
numa mesma área seja concedido

apenas um estacionamento excep­
cional, Nn,n Ministério, .por cxem�

pIo, somente o carro do m�llistro
teria direito :1 êsse estaclonalllerito:1
QUEIXAS ;i�-! i<i:h.
O Conselho Nacional de Trânsitrii

tem recebido representàçq,ps ,gr.0ef�i,dentes de diversos Estados, 'iJrincV
palmente da Guanabara, iCoi1.ír�',\)d,
concessão de três ou .. quati:o esta­
cionamentos privativo�" �uID'a ,imJ.�l)
ma área. O julg'amen:to ',(l,e§f<1S,,{c.:,
present�ções, cstá, d�, certa 'fOI;fua:,
suspenso, enquanto o' CNT;, por
intermédio do Ministério da Just.ir,:1
c de sua própria a�t��11á�'ê, 'i1i�,
cura çvltal' a irregularl��qç,. ; . ""

.

·�,t';�f�1.��.f;� �1 '�i

�ias de incubação. Afirmou qU(�
pode ser contraida pel!) contágio
'e até mesmo a uma certa distân­
cia dc pO'uco mais de um metro da

pessoa portadora do virus.

, Após cxplicar que existem 2no

virus, dos qU:1is apenas 70 caus;;m

gripes, frisou qlle vários tipos -

como o A-I, o A-2 e outros - foram
isolados. Disse que s.ofrem mub�
ções c "na história da gripe, 'cx\�:­
tem ós ciclos gri]J�is de quatl'.o; se·
te c nove anos, os quais reaparr·
cem de acôrdo com o tipo do vi­
rus".

Segundo o médico Cheda. :>5 auto
údaies sanitárias amerícanas PI:"­
viram UIIjl dos ciclos nos an.os

. d�
1967 c 1968, tantO' assim que vad·
nas produzidas para o ccmoate ü

gripe naqueles períodos estão sim­

nO' utilizadas, agora, com êxito, 1\­

firmou que teve essa expcriência
cO'm próprios clientes, em númp-
1'0 de 50 por semana.

- As pessoaB, quando contracm
a g-l'Ípe, ficam c.om O' viruB entre
três a sete dias, que é o Beu cic!i)
normal.' Mas dependendo da con:;"

tituição orgânica de cada n,n ...;.

como ocorreu cmnigo quc a cüm­

bati em 10 horas apenas - a gri·
lJC pode uumr dc 24 a 48 horas, Nas

pessoas com rcsistência orgânic:l
diminuída, a gripe pOde evoluir pa·
r:1 bl'Ollquite crônica.

Quanto ao tratamento, "o ideal
scria prevenir-se com boa alimen­

tação, vitaminas c repüuso" se",

gundo a�irrnou .0 médico.
.

- O tratamento com antibióti.·
cos deve ser reservado às compli­
cações decorrentes da H()ng-Kon!�
e quando a febre pe;:siste, l'ara o

tratamento da febre c djls durc;-:;

lnusculares, acünselhou U ut>u U,)

antipiréticos (asperillas c puami­
das). Para a tose, citou OI> 't.-..PI;C·

torgantes dc ação calmatn ... , �uenJ

,dp repouso ab�oluto. Para ••s r,e,,·
Boas idosas, com �ebihua.ue uQ;ii..
nica, disse CIlW CS, imtlt)lotl.;,,1) :-;ftll

utci:;, bobl'<;Lud(j tlim, J)H..üJ�Lll)

A PREFEITURA MUNICIPAL m: Ii'LORIANóPOLlS

torna pubblico que, até o dia 2G de janeiro de 1.96D.. às ri

hs., na Secretaria de Serviços Puhlicos, estará recebendo

propostas para concessão de uso dos compartimentos dos

Mercados Municipais de 'I'rindade e Capoeiras, Os espaços

cujas concessões são objeto. do presente edital, estão si­

tuados em prédios em vias de conclusão, construção es­

merada e com amplas c modernas instalações, sendo os

'seguintes em cada Mercado:

a - 5 (cinco) "box" para comereíalização de ' vcrdu

ras, com 9,54 mz, cada,

b ) - 1 (um) açougue, com 18,02 m2. c mais um espn­

ço de 4.08 m2., reservado para �[mara frigoríflca, a ser

instalada por conta do concessionário.
, ,

e) - 3 (tres) espaços, .com 16m2. cada para o Cm cs-

pecifico de, comercialização de gêneros alimentícios "mer­

cearias".

d·_;. 1 (um) espaço com 16m2, para. farmácia.

c - 2 (duas) lojas externas para venda de tcciéos,
armarinhos, etc ..

f-I (rrn ) espaço c.om 16m2, para "lanchonete".

As propostas deverão ser apresentadas em 2 (duas)
vias, datilografadas.

Deverão constar da proposta:
a -- Nome .e endereço do ,1n'lunenk;
b - Negativa do MunicípiO';
c - Atestado de idoneidade finaneeíra, P:;'SGUUO 1'0::

um Banco ou duas firmas ele oôa reputação;
d - "eurriculum vitae profissional";
c - "croquis" das instalações a serem executadas no

compartimento, com o respectivo memorial descritivo;
Mas, informações poderão ser obtidas ,na Eecret.J.-

ria de Serviços Publícos, prédio da Assistência MunicillaJ.
Florianópolis, 6 de janeiro de 1.969.

JAURO' DENTICE UNHARES
SECRETARIO DE SERVliÇO:S PUBLICOS

,

En�:titCE S. LE'I�b!j@ � :ten�z
CÇlm prazeI' abrimos cspaç:o para registrar o cnbce

matrimonial dos j?V�*� �y;i'i1ldd: Luiz Melo Lentz e Ca!'­

mern Lucia Lange de 'S:''Í'i�iag(l, ::!mbüs pertencentes a fa­

mmas largamente conhecidas e relacionadas da socieuaeb
\ V"

florian.opolitana. O primeiro, ac,d:êmico de Engenhari3 é

filho do casal Oswaldo Lentez-I�ster de Melo Lentz C' a se­

segundo tem cemo progenit()rE:, o Dr. Jos� Antôniü de S,

Thiago, Promot.or Publico aposentado c ��oi;':>o colega de

impreml), c a r;nra, Clara_Lange de S. Thi�g'�.:9 ato civil,-
í. ,./ 'l

realizou-se na manhã de 4 do corrente, nas dcp2miêncius
do Lira Tenis Clube, ondc os ccnvidados'- � !parentes de amo

• bas as L:tmílias foram receilciünado5 em ,amistoso "caqui­
tel". Entre' os presentes, pudemos obser��r a presença (k

S. Excia. o snr. Presidente do Tribun�, d(}".,-ustiça do E,,·

tado, De:>. Adão Bel'l1lardcs c sc�hora; J� S�n�. P;efeito Mv,­

nicipal, Dr. Acácio G. S. Thiago e cspõsa; "do�, p�em'n:.l,�......." \

.
'

'g�cl�res -'EEli�ái-Ú) Ramos da C(]�t:1 e JJ?e1}zál'io Nogueira 1
R:::mos c senhoras, dos jomaL!LaS Osv.laldci - PlIe13 ,e A:::-

�

mando Claro dc S. Thiagü c ir.1LI:eras persomtlid:ules des·

ta e de ()utras localidadcs. Os nubento,S) após a.s. cerim6-

n�'ls quejci.�:i 'a��il\áÚírllios, 'e;n d'jú'o' dà'éh:i'lciT� do :.:itÜ,
, .!,;1 :'1,

. '

. :

foram pass'al "Lua, de Mel" nu :,itio do casal !lEi'oeio Za-

netta e Odete Cel�stl,JH! t1e' i OW\rcii&; Z�Btta, na aprazivel
\ '"

•. :'
, !" � I<

cidade de Tenzóp'oU's, tio Estado'; dó,'Eüt. - No dír.. ant�"

rim: ao ato civil, em tocante reunião familiar realizada lU

casa dGS pais .da noiva, ambas <1:;; f::1m.ílias tivcl'a:n oportu
nidade de clevarun seus pem;an:entos a Deus, rog::mun­
Lhe felicidade e paz Ilara a nova ["míli:! que se ;,a .co:ms·

titdr.

Ao cas:!l que füi largamente p�·e3entea.do e í'ei.icitadü,

qw:remcs nQs, ,ta.mbém, jpntar os nJ5S0S vDtos de :l'elici."

eladc.

(,

Continuação da 4"

muito vultosa expectativa
nesse setor de produção
extrativa ou industrializada.
Sabe-se que a produção m,t­

deireira e sua comerciali­

zação têm' sõfrido oscila.'
ções cnais ou menos sensi-

I

veis· e o problema implica
',laturalmente causas, pró·
ximas ou remotas, que a

pesquisa dos técnicos di)

CODESUL, trarão à luz, '. '

} J. "-"-,
desse modo ainda con"'e1'�

l1'ihdo para. o êxito da; me-
tas do Govêrno.

,I�I:NISTEIUO DO TB1U1ALH@ E PREVI­
DENClA SOCIALI CON'SELHO FEDERAL
DE ODOMfOLOG1AI C01tiSELliUl HEGIO�
NAL . DE ODONTOI�U�U� DE SA�ij1;A

CATAIUIA
EDITAL

1. Acham-se reabertas as inscr:ções, em cmater )

obrigotorio ao CC'lselho Rcgicpol de Odontologi1 de ')

S2nfu Catarina. paro todos cs Cirurgiões-dentista: des-·

te estado, a. partir de 15.01.'59, pelo lJr:lZO de 90 (no-·
venta D'as a contar d1quela C a(o Ea Secretária do Con­

selho Regional de lJdontologia, á Rua Vítor Meirelles
na 30 sala B. das 12,00 às U:,30 de scgl�:J.da a Sexta­

feira,
2, Os docume:ltos necos :{rics nora a referida in

crição são 'Os con_stontes do art.; 40 da 1 el !la 4.324 dr

14/04/64. D.O. da UldO' de 25.08.6,.
3. A partir elo encorramé!nto c.aquele prazo as ir

crições incidirão em multa fixada C�L IHa salário 111

mo regional.
FlOí;an6polis, 02 de Jan)iro ele _�1\_,9,

.(Ol'fill'a _

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o )·,S'(A)}O. Florla ,

As seleções do 1\ 'co (' da Itália empataram por 1 x 1

EstfdIJ A �L • �<1o encontro amistoso des-

sçmanc. [TO '" " ') ,:' [;0, no ultimo ,dia 1. os italianos
,
, , _ f' c,s , ,ciicanos estiveram com a·

(
, ,1ezesseis minutos do segu-i

) Inal quando a Itália conseguiu a

D se I tento de empate. O jôgo
frio c teve a arbitragem do Ita­

[C conduziu bem.

vence :';'J� r

vitéría n::..
'

dn tempo, [,t0 o r •

(ugir à (l' ':"!,,/ ,

foi (lis���;:t.::· � "

Iiano �l:1�G io r",

"GOALS" S Q' TI'

Coube ao � ,:T_' ': -:> ,>.'adilha abrir o escore pa­

do segundo tempo; empatan­
,

'10 :';Q meio-campo Bertini, no mi­

[' 's �uadros formaram assim:

: .�chez, Nunez e Perez; Gon­

. .:., , Ra<a, Císneros (depois Fra­
I

- 1'�
• ,_.os: fmquileti, Brugnich, Mal-

E'Crtipl e Depois Sisti; Merio, A·

ra o México, !!,G. ,

do a Itália por :.1' e

nuto final da
.

zalez e Isidoro Dia

goso e Padilha. ]["�."r

latrassi e F,ichett�· r <'"

nastassi e Riva.

Como um dc::':?.o·"�vo 1:\ preteríçâo de Nélson Prudên­

cio na escolha de é.'� '10:" atleta de 1968, pelo Museu dg

Imagem e do So "-, a """i'gclel'::>çâo Paulista de Atletismo

enviou .um oficio co Conselho de Esportes do Museu da

Imagem e do ç'� _::,
� 8 veto .. , o nome do vice-campeão

oiímpíco por 11 vete � contra 9, ern eleição venCld� pai'

Garrincha, que acab. u gsnhando o Golfinho de Ouro,

Em seu oficio r entídade paulista afirma que sua

diretoria ficou dcec. ícnada co TI a imponderada atítu­

de de alguns mcm'rr 'S c'o Conselho, acentuarmo, textual,

mente: "Se 11 mcrn'; os desse organização possuem c1'1'

tério diverso de _,;' .', L::'O nos impo.rta. Porém, traze·

mos ao conhecimm:',to de V. Sas. nossa insatisfação por

s2.ber levado a pub"('), através da Imprensa, uma inver­

dade Que er..'."clve C 10'l1e é." nosso digr::o esportista Nél·

.,,-�o1 NUâGnCl(}, p\.}r �

I.

(.,_j Ç' :! n[:o \r. Sas. c01181derado o

melhor atleta r\'), a}c que "c:,ba de' findar".
A P('üera�i:t() h,u 1 !r. Cl� Atlotismo considera Nélson

Prudêncio CO'-(\[J ú H.c'lhor aLie! a do ano passado, levan,

do em cont8. o S01... t (1,10 de vice-campeão Olímpico, com

"o extraordinG.rio 'n ce de 17,27 m no salto triplo, a,

ponto de super'_i' o , JO ..:C:: _�lupc1ial até então em vigor

no instante (e CC] '<").; (;0, e lJerdendo para o primeiro

colocado pOI ;:J;'e�'3', 12 c n�llnetiús<'.

,.:� .:'), o oficio salienta que "()

�,.! _Jd5ncio, pequeno funcionáriQmcdc3to �l,' � ir o

publico q,':0 <'_.'::'
�

} ( 'LO o pratic::mdo esportes, com

seu tal1�bél,' i. E' 's (' '
•.:': io, foi o melhor atleta de 1968,

pela SU8. e::;:mn�)! '�' ( <. _' ,:2. 0_ ror sua :ntegral dedicaçá,)

ao atletismo".

HOMENAGEM

O COIIÚê O ':-
'

P-a�iiGiro resolveu homenagea!',

no próximo m,;':s, er.·s [', Gedo do Edificio Central, os com·

ponentes dá d6leg�
,..
D �T'::,sileira que participaram dos

,

Jogos Olímpicos Cr: � --;·{ico.

Está est�'. 2'e�; la c 'e, na oportunidade, receberão

meda:!1f.3 d2 n: '''�:) .� .',;'00 os atletas Nélson Prudên·

l I.,_�, gannad�:;:.dil --'6.
'õ

_ de prata no salto triplo; Rei·
-

naldà· Conraa c BLd-1 ard Cordes, ganhadores da meda­

lha de oronze 8'11 iatr:'."o: ServIlio de Oliveira, ganhador

da meda!ha de b v.YJ', r::r1 boz-e, na categoria 'dos môs'

cas; José Shvio :7io�o, �uarto classificado n� prova de

natação dos 100 mcr '( ,:;,
' dto clássico, e os integrantes

da equipe de basqne' t"ÍJoL

De acôrdo cam o artigo 70, parágrafo 20 dos E�­

tatutos desta Fedt c� aé\ convOlcamos Assembléia Ge­

Tal Extraordinária, �. {':dlizar-se no

-

dia 11 do correlnte,

com início às 17 �1ü�as, na sede desta Federação<
/

.. � ....

O_RDEM DO IHA

I

Campeonato Estadual da Divisão Extra de Profis-

sionais, do a 110 de 1969.

Florianópolis, Jt j� jQn�iro de 1969.

\

lEnyo AtH's Fcssôa - Secretário

E. pê'50, fõ!hos, i (,nTO, irmãos e sobrinhos de Lau­

C;C, 1 (CITado" cn;l1 o Se'U desaparecimen-.
" '1 '1 (' " u11nda,50 rezar cm su­

'( �'lm 2, il(, (f ..,i 7, (terça·feira), na

Francisco, �lS L, 1:' lo"

�nte ,,'_"cdcC(;m ..'J;I, !.,'.. ofi·�,!fjt.1 ',t

Se não cOE1:;;eguir B,�cha o

São Paulo conlrala crJérsmn

etropol que foi 'campeão sulbrasileiro

L
Firmuu-se o E. C. MetropoI de­

finitivamente, como a melhor equi­
pe d,e Sta. Catarina, mercê um tra­

balho de profundidade de sua Di,

retoria, que não poupa esfôrço,
para mantêr o seu plantel com ex­

celentes atlétas, dispendendo mes­

mo somas vultosa em contrata­

ções e ordenados. No transcorrer

de 1968,' fez grandes contratações
pensando principalmente nos jo­
gos da Taça Brasil. Com aproxí­
madamente 35 atlétas profissionais
destaca-se entre outros, Adailton,

Carbone, Joel, Toninho, Rubens,
Ortunho, Di, Márcio, Nilzo, Leocá­

dio, tendo negociado Madureira e

Paulo Vicchio, valôres também ex,

pepcionais.
\ .

Possuindo uma magnífica praça
de esportes na Metroloclitana: fi

E. C. Metropol, te� proporcionado
aos. seus torc2dores e, simpatizan·
tes em todô :0 Estado, ótimos és·

petáculos esportivos, onde dispa·
ta a técnica e a cUsciplina, atrihu­

tos e�igidos pela Diretoria.
J

Àlém de excelente plantel, poso
sue uma Diretoria organizada e

ótimo serviço de relações publicas,

p que faz com que o simpático clu,

be de Criciuma mantenha·se sem­

pre em pri.meiro lug'ar no esport·)
catarinense.
Diomício Freitas tem sido incan·

sável no trabalho .de manter sem­

pre o prestígio da equipe alvi ver­

de. Dite Freitas, Dr. Sabatini f:

Gilberto Oliveira tem sido outr::"

exemplos de trabalho dedicados ao

clube.

No' decorrer de 1968, disputou o

Metropol 44 partidas" inclusive ex­

cursionando a outras : cidades co­

mo Curitiba, Porto Alegre,',Guana­
bara, e 'interior do Rio grande' do
sul. Realizou inumeros amístosos
em Rio do Sul, Brusque, Joinvilíe,
Araranguá e Jaraguá do Sul, sendo
alvo de simpática acolhida e C'J·

lhendo resultados positivos em

"�o

Sta. Catarina, nos ultímos 10 anos,

sendo' 'I'ri-Campeão do Estado em

I!160�1961,1962, . campeão em 1967,

campeão . da Chave Sul da Taça
Brasil' em 1964 e 1968.

Foi a prbmeíra equipe Catarinen·

se a jogar' no Maracanã, numa noí­

te de pouca inspiração onde foi.

goleado pelo. Botatogo por 6 x 1,
mas vínpando-se do revéz abaten­

do "o bi 'campeão da Guanabara

por i x O em Criciuma.

suas apresentações. Na opinião quase 'unânime do"

.

que
árbitros, é uma equipe que não in,

Aclailton foi o atléta mais
comoda.: pois j9ga e deixa os 011·

jogou com 42 partidas.' ,

Disputou apenas a- p�'de Inicial tros jogar futebol, mantendo ex-

do 'I'urno do certame d�.' Estado, celente, disciplina.
_ M��des Ribeiro/ foi Sell técnico

,jogando 20 partidas, nã'O �tÓ.lná{Ído ' "

parte no turno final, por.�di�cÓrd�.r· .' .�.l\tuàiJll�Qt�· a 'équipe está sob .os

• _, .' >'
'

,
..•
, ..

>
• éi:iilÍfú;lós �de','João Carlos.

da Il1clusao de maIS ·'du!l,s3!._egmpes,", .., ':_,,' t t" ti'· d 1960
• • , , • ", .... < .' "::

1 '. Em sUl1}a' a es a IS ca e· o,
Ja que o Regulamento' IniCial';nao·. ,"".',

.

,." ,

, �., ",,�< � .. ; .� fóF ai, séguintr: .

previa tal acontecim�nto. -, .; '.' ...
,

J6gos '�r�aiizados. pelo CalIDp�o.
Na capital,. exibiu'se, ap�Jíªs <;lon-:":' ,nát,9'\Est.á<!Úar20,\ An�.iStoso>s no Es

tra o Figueirense, sendó,'
.

b'atidó: ,-'., lad·õ""'9;'Ariü�tosn's· ...ntterest-.lauais� 9,

por 3 x 2 num jôgo onde' o 'aI'·!.· .Jogos pela Taçà Brasil 6, Total 'de

negro .fogo a sua melhor partid�; jogos realizados '44, Vitórias 20, .

e por sinal ondese registra.ram gra-. elnpàtes 16 e dei'rotas 8. Gols pró
ves acontecimentos COIlTl lima" má" 62,. g�Is -contra 41, sàldo 21.

arbitragem de Sarará. Participa;rain da jornada <,m ...

Seus resultados mais po.sitivo�',' 1998,:os" s<jglÍirites atlétas: Vander·

foram os emPJtes c�m ..� :'Gr�mi:�:�" lei; -Ru"Qims, ,Vevé,' Dailton, Cesal·.

em Criciurt\a e Porto' AI�gre. vitó:-:_
.

Di,' EdsoQ,
.

pau'lo' V.ecchio, 'Chiqui-
ria sôbre o Agua Verde �or�:4 ·x ".1;;'; . nhu: Jorginho,. lVIad.ureira, Zézin!lG.
�mpate com o Cruzeiro, '. 'vitÓ!rja" -",Bauru, Toninho, Sidney Joceli, Pi-

sôbre o Ferroviário em 'T�ba�����. .' ie�, 'Leocidio,: ��iro,' Juarez, DiIJa·
América em Jojnville e. 'Baep,ç.rlaÍ . mar,

.

Pinneito, Ortunho,' Osvaldi·

em Jaraguá do Súl. 'riiio; Carbone, ·Quarentinha, João

Possuindo inumeros títulflS". ma:i� Carl"lS" J'\3roÍdo,. OIa:�io,' Z,oé, V�l.
tém a hegemonia do fút�bol d�,

'

d?,. �a,tcio" Joel, 'Nilzon e • Vieira.

"', \,

João Henrique ainda' é o '4· no ring'
o pugilista brasileiro Jono

HeiUí.jUe cO�1tinua cm 40. lugar en
tre GS meio médios ligeiros na elas

sificação revisto "The Ring", di­

vulgada nos Estados Undos.
Além de Henrique, o Brasil

figura com realce naquele sema­

onario especializado em boxe, pois
José Severino, dos pesos mosca,
está em tr-:rce;ro lugar entre os as

pirantes ao título mundial.
Estes são 03 campeões e \�s

aspirantes:
Pesos pesados - Campe:i::; ..

Cassius ClaY; 1, Jae Frazier; 2,
Jimmy Ellis, e 3, San Liston.

Meicr -peselios - qllnpeão
Bob Fostes; 1, Dick Tiger (Bia-

fra); 2, Ivan Preherg (Iugoslávia'!,.
e 3, Gregório Peralta (Argentina)'. ,

..

Pes�s-médios -

.

Campeãp,
.

Nino Benve'nuti (Itália); 'i, Luis

Rodrigues (Cuba); 2, Stan Hoy­
ward e 3, Emile Griffith,

Pesos meio-medias - Cam­

peão Curtis Cokes; 1, José Na­

pole3 (México); 2, Percy Pgh, e 3
RO'll Soriano' (México).

Pesos meio-médios ligerios -

Campeão, N icolino Loche (Ar­
gentina); 1, Bruno Arcari (Itália);
2, Pedro Adeigue, e 3, Paul Fu!ii,
e 4, João Henrique (Brasil).

Pesos-leves Campeão,
Carlos Cruz (República Domin'ca
na); 1, Ismael Laguna (Pa'namá);

2, Ped;o Carrasco (Espanha), e 3,
.B'uchanan (Escocia),

-

Pesos leves juniors - Cam­

peão,< Hiroshi Ko'bayashi (Japão),
Ruben Navarro, e 3, Carlos Ca­
nete (Arge:ltina).

Pesos Pena - Campeão, Ti­
tulo vago; '1, José Legra (Espanha
2, Johnny Famechon (Austrá­

lia); 1, Ruben Ol;vares (México);
2, Kazyoshi Kanazawa (Japão), e

3, Chucho Castillo (México),
Pesos-mo,co - i Ca!llpeão,

Chartchai Chionoi (Tailandia); 1,
Efre� Torres (México); 2, Berna­

ct VlllacémpiJ (Fili�,inas), e 3,
José Severino (Brasil).

Fluminense escolhe hoje' o 'seu presidente

"O princ.ínio básico do Jo­
venl Flu -é que o Fluminense Fu­
tebol CI ube forme e mantenha um'
gr!lnde time, ,iustificando o óeu

n9�ne. Para isso, o Jovem Flu e-

J ge uma revolução.
.

, O futebol brasileiro se diz

;' profissiO'nal. Para que o profissio­
nalsl110 seja comple.to é ,;�l�(eCS'o

I que os �elÍs dirig�ntes não us�m _

o

I futbeol comÇ\ melO de projeçao
Jpessoal e !1 "\" ica, O Fluminense
tem agora a 4obrigação de implan­
"I" o grande! profisssionalismo,
,.. � JoJ,

-

lu, qualquer que
.

lI!'l', ., s�Ja, 9 restJ. � as próximas elei
�!. '-C �

", �..........

Será hoje a eleição para a

presidência elO( Fluminense, quan­
do o sucessor do Sr. Luíz Munzel
será escolhido' entre os cancÚda.
tO'3 Jorge Frias de Pauiél, Alvado'
Fe'o e Francisco Laport Machado,

A eleição é feita pelos mem­

bros do 'Conselho Deliberativo e

terá, pela primeira vez, três can­

didatos com as fôrças bem dividi­
das. Mesmo fora do clube têm se

fcrrmdo correntes de opinião, co-,

mo a do Jovem Plu, 'que lançou
manifesto dizendo não tcr can­

didato, embora �on,iderc Francsi­
co Lmol"t o nOIte mais indicado.
"d,::ntl�o das cirClClstâ'ncias atuais",

São êstes [alguns pontos cio
man;festo:

ções do Fluminense, e3tá e estará

sempr e1disposto a continuar co­

laborando. Acima dos homens e

'CIos nomes, o Jovem Flu desejo a

grancleza do Fluminense",
O manifesto é assinado por

Elis Re· gina, Chico Buarque de

Holanda, Ronaldo Bô�coli, Hugo
Carvana, Car.los Leonam, Fernan­
do Horácio, NelsOll Moto Filho,
Dori Caimi. Raul Fernandes So­

brinho, Síl:Vio César, 'Francisco
Gaia, Paulo César Sarraceni, Má­
rio Carneiro, Joaquim Pedro de

Andrade, Júlio Bressane, Paulo
César de Oliveira, Paulo Bertazzi
Nei Biô'lÍchi: João Luís AJbuquer­
que, Nina Chaves, Armando Pi-

. tlglianí ,e Wilson 'igue'iredo,\
.- ,

Se falharem as tentativas do São Paulo em conseguir
o armador Pedro Rocha, o São Paulo voltará suas vistas

para o botafoguense GtCl'son. Sabe-se que o presidente Lau­

do Natel e o vice-presidente Henri Aíndar encontram-se em

Montevidéu, em contato com os djr�g.ciite., do Penha-rol,
com o objetivo de cõnsegu\r de qua:quer maneira o titu­

lar da seleção uruguaia.
�

O retôrno daqueles dois dírígentes, tricolores a Sao

Paulo é aguardado a qualquer momento. Informa-se que o

Penharol teria solicitado 1 milhão de cruzeiros pelo posse
de Rocha, e o São Paulo propusera uma redução.

Se Iracassarem
...
os entendimentos para a vinda de Ro-

C{'
cha para o Morumbi, o São Paulo entrará irnediatamerue

rm contato com a ·jiretol'ià do Botafogo, visando à CO,l"

tratação do méia Gérson. O São Paulo, segundo Laudo Na­

tel, está disposto a chegar aos NCr$ 1200000,00 pedidos

pelo alvi-negro carioca pelo atestado liberatório do tamn­

'so jogador. "Este ano - 'afirmou - o tricolor vai entrar

no campeonato com o desejo de sagrar-se ccrnpeão, e

não apenas como figurante. Por isso, O clube d Morum­

bi, 'fará todo sacriücio para ter Gél"JOn c outros atlétas

famosos.

Tim vi;jl!l1i c�m;l a f�miifia
e velía quinta para €» FIa

Afirmando que vai apenas se despedir dos seus amigus
.

argentinos, o treinador Tim embarcou para Buenos Aires,
devendo voltar na próxima quinta-feira, quando iniciar.i

o seu trabalho no Flamengo, conforme o contrato assina

do sexta-feira passada.
Tim confirmou que algum problemas de família, inclu­

sive o estudo ,je suas filhas, é que o obrigaram a deixar a

Arg·entina. O treinador viajou acccnpanhadn de sua mulher

T.omh·es e uma das filhas, Valéria.

Segtmdo Tim, os resultados financeiros do seu tra·ba·

'lhos na Argentina, foram satisfatórios, bastando dizer que

só para entrar, em campo os integrantes do San Lorenzo

de AlmagTo já estão g'anhando gratificação que aumenta ,)J

no caso cré empate oU de vitória.
{;,_, " li �r�in:'jdol."" ttgll notíoia:s· ta;nbéll'b�Wi\"e;'ti.'i�ie7ã'0 .pe�.

�'J mancllie dos al'g'elltinos que está se jne·parau:lo ·ce'.n vis'a

à Copa do Mllndo, e, flue ultimamente cOllt.avfl com cinco

jogadores do Sfill Lomllzo de Almagl'o�

\
,
, .

Paulinho desej,a ,incar I!@ Vasco mas

manlé,m proposta d� '�C1t$ 5 mil por mês

O técnico Paulinho confirmol! que conVlWSOU com ,)

Sr. Iraci Brandão, que lhe propôs, reabrir o diálogo com

o presidente Reinaldo Re,is para continuar no Vasco, mas

infol';rnou que não baixará sua proposta de NCr$ 5 mil

mensais e prêmios dobrados.

- Volto a 'ãfirmar - disse Paulinho - que tenho .,

maior interêsse em ficar no ':asco, mas também tenho (l

direrto de cuidar da minha vUa profissional e particular.

Não e�tou pedindo nenhum absurdo. Vários jogadores g'�'

ganham pouco mel1ós que isso no Vasco e já passei de fa·

se de experiências, como fui contratado no ano passado.

São 'Paulo confirma o jogij camira Hungria O

no dia 25 e jogadores �mUam a ireinar

O São Paulo confirmou o jog'O contra a seleção da

HungTiá no próximo dia 25, data do seu aniversário, quan,

do os ingressos, que estão senuo vendidos darão direito a

inúmeros prünios, entre êles nove ltutornóveis VoH,swa·

g·en.

Os jog'adores do' São Paulo, com exceção de Dias, Pj·

casso e Jurandir, já se apresentaram ao 'clube e iniciaram

os preparativos. 1
NOVO PREPARADO'&

A dÍl'etoria do São Paulo pI'ctclldc contratar o prepa­

rador físico Paulo Amaral, uma vez que o técnico Did'3

Lameiro acumulava as duas funções, prejudical'ldo o hom

trabalho da'equipe.
Paulo Amaral já estêve conversando com os diretores,

durante a apresentaçiio dos jogadores, e deverá dar uma

resposta definitiva na próxima semana.

O técnico Diede Lameiro iria apontar um preparador
físico à diretoria do São Paulo, mas ao que tudo indica

a diretoria do clube já tomou a dianteira, fazendo propos­

ta ao eX'llrellUradOl' físico das seleções brasileiras de 5R,

62, e 66.

Corno a hhllrensa paulista afh'ola que o SI', Paulo Ma ... ,n

chado de CarvalJlO convocará Paulo Amaral para o lug'a,l'
de Admildo Chirol, e possível que a contratação do antig'o

�.,;)

preparador pelo São Paulo tendo c�mo objetivo' travê·lo' �
llara mais perto do chefe da seleção hrasileira que ,já foi

inclusive, presidente do São Paulo .
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eceto vem afastar os conflitos tributários na sistemática do ICM
uma tabela progressiva que vai d�
3 por cento (para quem tenha
rendiment olíqu ido anual entre

NCr$ 3.501,00 e NCr$ 3.750,OO)
até 50 por centoí para quem tenho

rem�lmento líquido anual entre
a NCr$ 100.000,00),

podendo o investimento ser .íeito
em uma inctituição financeira e�
tantas parcelas quantas sejam as

do pagamento do impôs to. As pes
soas juiídícas, nb mesmo' sistema
poderão abater 3 por cento êste
ano, e ] por cento em 1970, sen­

d oêste incentivo cumulativo com

dcne, Sudam, etc.

São os seguintes 33 implica­
es nmicipais da nova legislação
I imcôsro

-

ele renda sôbre os con­

uintes pe'isoas físicas:

.DECLARAÇÃO -
. Embora

.0 tenha "ido ainda regulamen­
do êste detalhe, o. diretor do Irn­

ísto de Renda antecipou que se

obrigado a fazer decloruçâo ele
, , ndirnentos quem tenra tido no

10 de � 968 renda líquida (ren-
1 bruta menos deduções) superi­
a NCr$ 3.500,00

DEDUÇÃO - O contribuiu
te poderá deduzir de SU1 renda
bruta anual a quantia de NCr$
1 :·560,C. por cfel'� rdente. .Igual
quanta poderá abater para cada
menor pobre que crie ou eduque.

\

FONTE - Os. assalariados
terão irnnôsto retido na fonte, de
acôrdo com uma tabela progressi­
va que vai de 3 por cento (para
es salários rnens.Js entre NCr$
581,00 e,NCr- 700,00) até 15 por
cnto (para salários mensais aci­

ma de NCr$ 2.140 00). Quem ,ga­
nho até NCr$ 580,00 mensais. não
será descontado na fonte paro o

impôsto de renda.
.; -�.'

.DECRETO 157 - Dei irn-

ISENÇÃO -, Está isento pôsro a ser pcgr , o contribuinte
e pagamento do imnôsto quem te pessoa físico pocerá abater 12 por

ha" ti-do renda Iíqu'da igualou in cento para aplicação em ações. A
er ior a NCr$ 3.500,00. A p:1I'- intenção -le abater deve ocnstar

ti' ,\e NCr$ .3.5ÇlOO to�os c:tão,. .

da declaração e o pagamento fei-

l�_;{tos ao tribute, de-ocôrco LO.O)., .. _,,' f� ', ajé s:s ditas qos pagornentos,

,'_""��{:>".
,-

"y'
/"

'

.;'�' '.

oteiro prfl*hio da nova

,ei do impost« de renda
,. .

- ,

.. :' . ..
.. '

�.,
.

.

incidirá sôbre frete .e seguro nos

'casos de exportação de .produtos
agrícolas, o que atende ao objetivo
de promover cada vez mais expOl­

tações CIF.

o Ministério da Fazenda divulgou
I íntegra do projeto que resolve

,� zítítos de ccmpetêncía tributárh
;,til 're o ICM, cuja· autoria coube .n
Jma comissão de juristas designa­
;la pelo Presidente da República ,:
O trabalho visa solucionar difi·

culdades na' atual legislação do

[CM, verificadas ao longo de Sel'
período de im}Jlantação, emborà

,,'
.do .estahelecknento, mas prevê

'. algumas isenções, tais como ma­

térías-prtrnas, -. mercadorias cuja.
importação esteja isenta de impôs­
tI> fe.deral e produtos sob o regime

. de",dr�w-bacj{,
,Aos' depúsitos. fechados,' nfl'l

t�Nno� do decreto, é" dado' traia,
'.,

m�nto ;' s�"?:eillill1;te aos àrmà#ns
g'eríljs,' evitandO assj,� 'que seja

,. oqeriulb o ç�pi1iaJ de-gitoda ,oper�-
.

.

çã.O.'; As ',éxportaçõ�s' de manuf"atu·
'ràdos têm' su� isenção reafirmada,
0., que impe4iJ;;Vjnterpretação dúbia

.

'

pür ,parte de le�s estaduais e isertta
també� é à sa:ida-'de�mei:"càdõrias
com·destino.a '�ooperativas situadas

, '110 mesmo Estadoi..
."

',Q IÇM;, .'em neiJllU1.lla· hip'óte�e,

'SERVIÇOS
, A p,arte relativa ao impôsto de'

serviço.s altera de modo substan:'··
cial a sistemática ó'ra em vigor.
'O ::ieci'eto, estabelece u�a lista de.,
s(uviços sujeito.s ao impôsto muni­

ciRal, evitando assim ..variações de
,cÍ:itérios confo.rme 'çs.muniCípios,'

·Nos. casos em 'que a prestação do'
serviço eQvolve necessàriamente \l:
fornecimento.' de' me·rcadorias, se

constante; da. listà, fibni sujeitas.
ao impôsto muniéipal,

'

� . ',' .

conserve, em essêqcia, os princípi9.s
vig'entes do Código 'Tributário Na- "

cionaI.

IMPORTAÇõES
'O decreto estabelece como faio'

gerador do imposto a entrada, em

estabelecimento
.

cOlTlprcial, ilidus:
irial ou produto.r, de mercadoria.s'

il1}]lortadas do. exterior- pelo tHular

-ferragens
Dínamos e motores, jogos completos.

de ferramentas para mec6nica, má
Operatrizes , bombas para/

agua, 'mat�ri(J1 Eternit, telefones
·Siemens, em cô�es modernas e mais;

muito mais

•

maquinas e

quinas

100 anos de bem servir

RECIBO recebeQuem
contra recibo cormssoes, correta­

gens, gratifiçações, honorários, di­
reitos autorais etc. e não é sócio
ou empregado da fonte pag.adora
terá retidos na fonte 8 por cento

de cada pagamento.
-

VEND,EDORES - Quando
se tratar de rendimentos pagos a

vendedores, v�a'pntes 'çomercia1is,
corretores comerciais cutônornos,
sem vínçulo. ernpregaticio .

com a

empresa vendedora, o imposto, re
tido na fonte será de 7 por cen­

to.

.1

EMPREITEIROS - Os pa­

gamentos o empreiteiros de obras

pessoas físicas ou jurídiccs.. terão
retidos na fonte. como antecipa­
ção do i111oô,10 devido na sua de­

claração de iendimentos, 3 por
cénto· dos, pagomerttos feitos p\lr
órgãos públicos federais .estadu-

.

ais 'e hl\ltücipais.
, '. FRETES �. Estão 'sujeitos

áo
' imoôsto .oe renda no fonte,' �

. qlfquota aes por cento .como a:!.1-
. tecipação do 'impôsto devido l,

.
na

declaracão do beneficiado, i'O'S na­

�líÍ:1ent�s .

feitos pelas pessoas ,'}u�
.rídtcas, às c pessoas' físicos oirjurí- .

) clicas relativos ,o' fretes. e mJrr�t(')s'
em 'geral

.
.

AÇÕES - As bonifcoçõej;
em dinheiro e, dividendos das a­

ações ao portador.. ' quando êste
não se identificar, será devido ex

élusivamente na fonte, sendo reti­
do pela emprêsa no ato do pgto .

na prooorção de 15 por cento (pa
ra e�mp�êsas de capitãl abert) e 25

por c.ento (para as demais). !

LETRAS - O imposto sô­
bre: os títulos de renda fixa Cle-'
fras de câmbio! depêntureS, depó�
sitos a prazo, etc.} '-,será retido na

fonte, n"a primeira venda, 'pe "ac6r
do com' uma .tabelá que v.ai � 10

por cento (qu:�ndo o prazo fôr de
6' mesesJ' decrc:cendo até' 4 por
cento (quando o prazo fôr d e2 a­

nos).

RURALISTAS As pesso-
as físicas que se dediquem às ati­
vidades rurais, sendo. proprietári­
as ou não, poderão optar pelá de­
claração na condição de ernprêsa
individual ou incluir seus rendi­
mentos 'na Cédula G de sua de­

claração de oessoa físca. Deverão
ter escrituração regular de recei­
to e despesa e, no primeiro caso, o

ímpôsto será dobrado à razão de
10 por cento sôbre o lucro. No se­

gundo C3';O, o rendimento a ser in
cluído na Cédula G deverá ser e­

qu.valente a 5 por cento da recei-
ta bruta.'

•

PESSOAS, JURIDICAS
l ;:

As repercussões da nova le­

gislação sôbre a vida das empresas
. são os seguintes:
,GAPITAL DE GIRO'., Apartir
do exe rcfc i o' f;,anceiro' de. ] 969
ano base 196?: para' � cáíçul0· d'o
irnpôsto , de rendo, será Jacu!tádo
às pessoas jurídicas abater de' lu­
cro tributável a imoortância cor­

respondente à' manutenção do ca-.

pita! de giro durcnte o pertodo ba
s�, da declaroção. Nos

-

exércícios
financeiros de 1969, � '1970 as

\ 'pessoas j'ufídié'as 'ÍldaúiHr%íô· �obri� .

\ gatoriam'enfe' Obrigaçi5es' ReoJus-'
táveis do Tesouro intransferlvel
por doís anos, ,em montante equi­
valente <oi 15 Dor cento em cada
exercício do total da reserva -con­
tabilizada nestes têrmos.

INCORPORACAO DE RE­
'SERVAS - No p�'iJileiro selnev
t.re de 1969 ficam' isen tos. de irJ;l-
(A • ','

posto de renda de pes�oa jur'ídi-
,co, física ou fonte, os

'

aumentos.
de capital re31izadQs l'le'lia'nte in­
�orp9fgiçãQ de reservJ&. ori-und�s":
" . ... ,," . \

G�. lucros .a�urados ein' ,balanço, .

amqa que não "tributado ou obje.to
de lançamento. de imnôsto de ren-
da.

. ,

CORREÇÃO DE IMOVEIS

',: '",.

'\ -1'

Durante o primeiro semestre' de
1969 as pessoas jurídicas poderão
atualizar, além dos limites de cal'

reção monetária, o valor dos ter ..

renos e construções constantes do
, seu ativo imobilizado. desde que
recolham tão somente o impôsto
na fonte de 15 Dor cento sôbre a

a reavaliação adicioml a -.im efe­

tuada, que poderá ser pago pcrce-
I ladamente.

,

REGULARIZAÇÃO DE ES
TOQUES - Até 30 de abril de
1969 as pessoas jurídicas poderão
retificar a escr.turcção de seus es

toques de mercadorias, matérias­

primas, produtos fabricados ou

em elaboração, constantes de ba­

lanç-os encerrados até 3 l de de­
zembro de 1968. Sôbre o valor cles
ta: retificação incidrá tão-somen­
te o impôs to de 30 por cento, que
poderá. ser recolhido parcela ela­
mente..

, saCIOS - A despesa opera
'coiual erlativa à remuneração dos

sócios, diretores ou aomni.tra­
dores' de sociedades comercieis ou

.. civis de qualquer' espécie, cssim
c:9mo a dos titulares de ernprêsas

-;; inôividuaís, 'não poderá' exceder

para cada beneficiado, o limite co

legral de 7 á 5 vêzes o valor fixa-
'

do como mínimo de isenção na

t abelo de imoôsto do trabalho as

solaricdo.

GRATIFICAÇÕES A

despesa operacional relativa às
gratificações recebidas pelos em­

pregados, seja qual fôr a designa­
ção que tiverem, excluído o 130.
sal <iria, não· poderá exceder a im-

, portância anüal de NCr$ 5.300,00
p:tra cada um.

JUROS AO EXTERIOR -

E tá sujeita ao descunto do im­
,pôsto d'e renda na fonte o valOr

;' 'elos juros remet'clos ao exterior
devictQs em razão da comora d�
bens a, !1razo, ainda quandõ o be­
neficiário do rendimento fôr o pró
prio vendedor.

" '�.

.':'" ..

..
Mh1Ísl�rio djl' Ed1!caç�g e �ullúra)� Universidaie, 'Federa I' de Sanla Caiarina

FatuIdade de Filosofia, Ciênci�s e Lelra$

EDITAL N° 101/68

Abre a inscrição ,;lO Concurso

'de Habilitação pata I!llairícu·
la 'iÍllchl' em 1969.

'De ordem do Sr. Diretor e

cumprindo o disposto no art. 69,
letra A, da' Lei n° 4024 de 20 de

dezembro
.

dé 1961, que fixa as

Diretrizes e . Bases ' da 'Educação
NaCional e nos, artigos 5° e 6° 'do
Regimento Interno' da Faculda�,C
faço público que, no período de

2 a 20 de janeiro de 1969; das 8
às:·'i( horas, de segunda a ·sexta-

'.

't"'
.'

.

; ,
1,

• ,,"

feira, 'estará aberta nesta ·Secre.

taria, na Faculdade de Filosofia,
Ciências e Letras, na 'Trindade,

.

a

inscrição ao Concurso de Habili·

tação, para matrícula inicial nos

Cursos de Filosofia,
.

Geog'rafia;
Hi�tQria, 'Letras, Pedagogia e Ma-
temática;,

.

.' - ,'. . ,,"

'. :l:;, -..,. O concurso versará sôo
bre" as seguintes disciplinas, conl

Obsieh:.�ncia dos program�s i que
'se acliam. afixados nesta Secreta-
ria.

Para o Curso de' Filosofia: Por.

.
tug'uês, �losofia e uma língua es·

trangeira eletiva: FranC6$, Espa­
nhol, Inglês, Alemão ou' Italiano.

Para o Curso de Geografia: Por·

tuguês, Geograf�a Gera,l� Geogra­
. fia do Brasil, História Geral e do
Brasil. '

Pará o Curso de História: Por·

tuguês, História Geral, História

do Brasil, Geografia Geral e do

Brasil. �

Para o Curso de Letras: p'ortu·
guês, Literatura Brasileira e Por�

guêsa e uma Língu'a eletiva: _"te·

mão, Espanhol, Francês, Inglês 011

Italiano.

Para o Curso de Pedagogia: Portu·
guês, História Geral e Psicologia.

Para o Curso de Matemática: Por.·

tuguês, Matemática e Física.

II - O requerimento de ins·

crição será feito ao Diretor da

Faculdade e nêle haverá expres·
sa menção das datas e de todos
os estabelecimentos de ensino se·

cundário cursados, e enderêço Ido
•
càWlidato, senoo instruído

a) Certidão de conclúsão do

cúrso
•

secundário, em· 'duas vias,
com a juntada das fichas modêlo
18 e 1', da Diretori� dó Ensi�o
Sec,undário" . �isadós : pelo :IÍlspe.
tar Federal; ou .de curs,o equiva­
l�nte (Art. 69, letra A, Lei de Di·

retrizes e Bases) instruída 'com
a' :respectivll vida escolar, an

duas vias;
b) Carteira de identidade;
C) Atestado de idoneidade mo­

ral, passado por. um profes!jlor d.a
Facúldade, ou por. duas pessoas
idôn�as;

','

d)' Atestado de sa�idade física

e mental;
e) Atestado abeugráfico;
f) Atestado de vacinação ano

tivariólica;
'-.., g)' Certidão de nascimentó,
passada pelo registro civil;

h) Prova de estar em' di�
com as obrigações relativas .aa

serviço militar;,
i) Título eleitoral aos maiores

de·18 anml;

j) Prova de pagamento da

taxa de inscrição.
" III _

- S�o "dispensados da

apresentação de certifica�o do
curso . secundário '. completos o.S

candidatos que provarem:

a) Haver conchúdo o curso

secundário no estrangeiro, se p1"O.
varem também, sua revalidação
no Brasil, com a prestação de
Provas determinadas peía Dire·
toria de Ensino. secundário;

b) Haver concluído o cursu

de Escola Prepar.atória ,de Cadr·

tes, de. acôrdo com- o Decreto n°

30.796, de lO de julho de 1952 (Por·
taria Ministerial n° 998, de 7 de

dezembro, de 1953);
IV - O diploma de qualquer

curso' superior, desde que, regis­
trado n3 Diretoria do Ensino Suo

perior, sut:'re a apresentação do

certificado de conclusão do Curo
so Secundário completo (Art. 31,
Decreto Lei n" 1.190 de 4 de abril
de 1939, com a redação dada pe­
lo Art. 1° do Decreto·Lei n° 8.193,
de 20 de novembro de 1945).

V - São considerados equi.
valentes ao curso seCUndário

COmpleto:
a) Os cursos comerciais Téc·

nicos e Industriais l'écniCÁ)s; com·

pletos;
b) 'Os cursos norrmais, segon,

do Ciclo, nos rermos da Lei .n° ....

1;759 de 12 de dezembro de 1952;
c) Os .u�os de seminário, de

duração de sete anos.

VI - O Concurso de Habili­

tação constará de prova escrita.

Erp qualquer fase do concurso, é

líCita a fiscalização a exigência dI!

prova de identidade.
Das provas do Concurso Ü�

habilitação não haverá revisíio

salvo para cOTrigir êrro de iden·

tificação.
Será considerado habilitado

o candidato que; no mínimo, obti·
\

ver média global quatro (4) e não
tiver 'zero (O) em nenhunta das

disciplinas.
.

A classificação dos candidato!>

habilitados obedecerá à ordem de·
,crescente da soma das notas fi·

nais de tôdas as disciplinas, seno

do vedado o arredondamento de

notas ou médias, sob qualquer
pretexto.
.f
A admissão à matrícula obede­

cerá rigorosamente à ordem de

classificação e nos limites de va·

gas fixadas neste edital.

Independentemente de limi·

tes préfixados, serão matriculados

todos os que empataram no últi·

. mo lugar da classificação, levada

até a segunda decimal .

Da classificação dos candida·

tos será divulgadlo UJ:n mapa as·'
I

sinado pelo Diretor e Secretálio

e contendo, apenas os nomes dos

chamados à matrícula.
Os demais candidatos. se o

requererem, serão fornecidas cer­

tidões das notas alcançadas' elt
cada disciplina após o encero

ramento da matrícula •

VII - 'O número de inscri·

ção é ilimitado, sendo o núme.
ro de vagas 'na 1" série de todos
os cursos de 40 vagas, conforme
foi aprovado em sessão do Conse­
lho Departamental de 18 de no·

vembro de 1965.
Para que chegue' ao conheci·

mento dos interessados, lavrou·se
o presente edital que será, na

forma da I�ei, publicado no Diário
Oficial do Estado de Santa Cat.a·
rina e afixado nesta Secretaria, /'

Secretaria da Faculdade de

Filosofia, Ciências e Letras da Uni·
, versidade Federal de Santa CatrL'

rina aos vinte dias do mês de de·

zémbro do ano de mil novecentos

e sessenta � oito.
Joana Dalva Nunes Pires

Secretária
Visto:

Edmundo Acácio SoaJ'cs Moreira

'Diretor

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�ri,(,CI·f(,:ta, 7 dr jancÍl'fl 11(' 1969 - Pág. fí

PROJETO RONDOM
;EDITORiAL PAGINA 4

. ,

MAIS ANTIGO OIARIO DE ,SANTA CATARINA

HONG-KONG
EDITORIAL PAGINA 4

= Ai _

Florianópolis, .Terça-Ielra, 7 de janeiro de 1969

. �

mi oe
\I

A solenidade de inauguração
- Transnordestina "- denominação
recebida pela BR-1l6, no Nordes­

te - está prevista para a parte
da manhã, com a presença elo

ministro Mario Andreazza, dos

Transportes, o do eng. Eliseu Re­

sende, diretor-geral do DNER,
alem de outras autoridades, A �
tarde, será realizada a, abertura ,"

oficial da frente de' terraplana-" "

gem e pavimentação do trecho,
Ico-Ibo, ligando C) Estado , do,

Ceará a Pernambuco, também
dentro do itinerarío seguido pela
BR-1l6, integrante da rede prío­
ritaría hasíca do nordeste.

O trecho Russás-Jaguaribe
tem sua pavimentação constituída
em sub-�ase de rriaterias granu­
lares locais, com capa de premis­
turado a:' frio, e de Jazuaríbe II

r
�

Ico, tem tratamento supcrfícíaí
duplo. Os a�ostamentos são paví­

,

.mentados o revestidos em trata­

mento superfioial simples.
,

A construção do' trecho Ico­

Ibo virá estabelecer a primeira li­

.gação pavimenÚtda entre as ca­

pitais do' Centro e Su1 do pa.s a

Fortaleza.j ,

"

às obras

promísso ôsso tírmado na S'_1<L

plataforma' de candidato, que
assegurava que seria proporcicna­
do a todos que trabalham na Jus­

tiça condições de maior coníõrto
nas, suas, ati'vidad_8s.". ,

"t .

;: ��"!\:: :� q:� !"; "�1 :�-;
\,O,:no('"o, 'piédiO' .. dol TÍ'lbün�,1

de Justiça do Estado será C0113-

truído na Praça da Bandeira, ao

lado de ando cstá esendo erguida
a nova sede do Poder Legislativo,
Será um edifício" de 12 andares,
projetado pelo arquiteto Pedro P.

Saraiva, vencedor de concurso ins­

tituído pelo Plano de Metas do'
Govêrno, órgão encajregado dd
construir a obra. A área do e:J.i­

fício será de 15 mil metros' qua­
drados.

egurança comba'le O

o
.

contrabando
ção com a Secretaria de Seguran-
ça, visando pôr fim ao contra- //

bando em Santa Catarina, prínci­
palmente de bebidas, uisque, cio

garros e outros objeths
fluas ele valor.

SUpéf'

O Ministro Mário Andreazza

aprovou resolução do Conselho

Nacional de Transportes que au­

toriza o Departamento Nacional
do Estradas de Rodagem a con­

tratar um empréstimo de 10 mi­

lhões de dólares com o "Hambros

Bank Limited", de Londres.: para
o financiamento das obras de

abertura e pavimentação, asíált.ca
ela BR-101, cm seu trecho Floria­

nópolis-dívisa Paraná-Santa Cata­

rina.
As eondíçõec do empréstimo,

segundo informou o DNER, são
2,3 seguintes:

1 - os recursos serão colcca­
dos ii disposição do dia da ass.na­

tura do contrato:
2 - prazo do carência de

três anos:
3 - resgate do empréstjmo

em dois anos, com cinco paga-
mentos semestrais iguais;

4 - jures .anuaís de sete por,
cento, pagos semestralmente, 55-
brc o saldo devedor, além de

uma comissão do serviços de 1,5
per conto.

O avasista da transação será
o Banco do Brasil.

Ivan prevê
··:eda da

retéita de se
"

'

l. � <" t � 'f"; ..,
�

�

"'.

f "0 'Socrctáhó Ivan Matos, da

FáZB11de;" tloólurou 'CfU3"pstá "previa-
� , , "

Ln a queda da receita estadual, no

cor12G,nto;':\1':'ekerCíéíó,) em 'face �das
J;l1 e d i das 0conô,mico-fil1ancei'ras
,póstas em prática' péiol b-O�êr�p'

I ' ",
" "

r:�qe,"a\.: ,AS8�::!lalÇJ\� que "só" a re-

G1Uçãb tiâs tüíq�oths do Fundo de

PartiCipação. dós 'Estados o Mu-
, I

nícípios trará uma redução de

Hi milhões de cruzeiros

porém, tõdas as demais
n:)v03

censo-

quênciaa elos atos do Govêrno C}t

União não foram medidas em sua

extensão total nas permanecem
sendo detidamente estudados pe­
la Secretaria da Fazenda. Disse

QUO consídera aceítáveis tai� me­

didas, acentuando que os Estados
serão os próprios beneficiários.

T81is querem
ao entar
bandeirada

J

o Presidente da Federação
dos Condutores Autônomos de

Veículos Rodnvíários de Santa

Catarina, Sr. Vitalino Pereira, in,

iorm,ou que está sendo estudado
o pedido de aumento de bandei­

rada dos taxis, em faco do recen­

te aumento da gasolina. Disse que
o lssunto será discutido em reu·

nião da 'cla:;:::,e, para posterior cn

caminhamenLo à DVTP. Infor·

mou, por outro lado, que novo.!'

pedidos' de instalação de taxíme­

tros foram solicitadas, pOr81"n
existe legislação que especifica
que devo existir um veículo com

taxlmetro paJa a proporção do

1000 habitantes, havendo, no mo-,

mento, H7 veículos

nesta Capital, o que

exigência. /

equipados
prcen:::hp a�

Informou, de outra parte, ter

reClVbido infor:nações concrdas

de que a legislação baixada pela
Ministério 'do Trabalho permite
que mot,'llstas. autônomos upo­
G0'nL,W,)" puderão voltar ao tra-

,

uctlhG, pagClHclo ·novamente o 1115-

Lll,l.\) f'l doelOnal da Previdência

:-'0Cl,[ iltt base de dOlS salár;o,1'
•

!!lül1Hu" \O UtJ-l' l'" hO requel ere:n
,

:opv _t!üL"" 'ur!:., pUl ilJuLIVuS de

!3,'�lU:, l'·1C1l,. LlÍldLl h UH1Cl :veh'
:;au t.iUllJ.. l!H:.H� \11111e '-' l_LI.V 'C:.l'

Ainda de acórdo com o DNER,
fi ligação asfáltíea entre Joinville
o Curitiba será entregue ao trá­

fego em 1970. Essa rodovia, já
com 61 dos seus 73 quílometros
concluídos, está colocada em pla­
no de prioridade.

De outra parte, foi aberta cré­
dito especial, assinado pelo Pre­

sidente da Republica, no valor de

NCr$ 2r800.000,oa com vigência no

corrente exercício, ao Ministério

dos Transportes, em favor dr)

Grupo Executivo de Integração
da Política de Transportes -­

GEIPOT. A verba destina-se a

atender ri despesas de qualquer
natureza referentes a, estudos ea­

pecíais ele viabilidaà.c e projetos
finais de engenharia especiIca
sôbre estradas priori tárias dos

planos diretores elaborados pe.o
GEIPOT.

Por outro lado, o Ministerio
dos Transportes anunc-iou que
.será entregue ao transito, no

pzoximo dia 15, o trecho Russas­

Jaguaríbe-Ico, ela BR-1l6, no ter­

ritori� do Ceará, numa extensão
total de 237 quílometros.

Ivo dá' inicio

O Govcrnador Ivo Si.vcíra

presidiu na mànhã de ontem' a

solenidade de início das obras de

construção 'do Palácio da Justlca

quaí'ido foi-' ba:.tida,'J). prlmctra b3;
taca,<do prédio, pelo

-

'Dese�nbar.
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�e d:a,qpela qlta; c;ôrto':,:ü<j.:,-!;à9C'i;Qa
c�tariú�rist. O 'ato; contou' com a

presença de todos os desembar­

gadores, do Presidente .da Assem­
bléi[). Legislatíva, Procurador Ge­
ral do Estado, Secrotários e

parlamentares.

Falando na ocasião o, Sr. Ivo

Silveira ressaltou a sua .satisfa­

ção de estar dando cumprimento
ao compromisso assumido com a

Justiça de Santa Catarina, com-

O Secretário da Seguran;;a
Pública, General Vieira' da Ros2"

informou ontem que "o jôgo do

bicho vai ser combatido na Capi­
tal dentro do possível pois não

é ostensivo, mas esta ação será

desenvolvida agora com base no

Ato Institucional, n° 5". Disso o

Secretário da Segunmça que os

banqueiros do jôgo, "os den03 do '

lJicl:.o", são muitas vêze" favore­

cidos e acobertados pela 'legisla­
ção vigente, pois sàmente com o

flagrante as autoridades podem
provar a sua ação eficaz no ,seu
combate. Declarou que com o

Ato Complementar n° 5 � a Se:::rr.,

taria da Segurança Jari cone:i·

ções de usa: de mais energia no'

combate ao jôgo do bicho e, cu­

tr"s atividades mai'ginais, C0:110 ()

trMico de entorpecent8s e o con­

trabando.
O 00no1'a1 Vieira ela Eo'sa

disse que, na sua opinião pessoa"
a regulamentação do jôgo do bi'

cho seria uma solução final "para
.

todo' êsse probl(;ma".

CONTRABANDO
De outra pade, fontJ da Po­

lícia Federal informou na tard,)

de ontem que dentro de breves

dias será levadu a efeito um in·

(!, !' I. ,

O SerVIço Social da Se:;re�2-

ria de Segurança' Pública infor­

mou ontem que os mendigos en·

contrado:.; pela CIelade estão sen­

elo recolhidos pela pplícia e enca·,
minhados para aquêle serviç'o o:,·'

pecia,lizaelo, ond_o receb81p um ex­

celente tratamento até que suas

condições
/ de vida sejam be;n

,a]ilUradas, pos�ibilitando posterio::-­
mente seu encaminhamento rara
o trabalho normal. Disse ainda

que, comprovada a total imprati­
cabilidade de trabalho para cer-

1 tos mendigos, êsces- receberão a

devid<1 ajud� daquêle órgão' da

Socretaria d:1 Seguranç:1 Public3.,
que já conta com pess('ul especia­
lizado para êsso tipo de atendi­
mento, no terreno social.

,

Há vários mêses que o Ser­

viço Social da Seeretll,ri:1 do. So­

gurançQ, vem. desempenhando unu

ação devotada para o proble:11i]'
da mendicância, informando ::'on­

te daquêle- órgão q�e, "cs resulta­

dos positivos ,começam a aparecel'
'o haverão de l1Ó consubstancIur

cn;1j _ "p�,I,� Ja "uLLlll_d<b.le·'o

e inanciamenlo
Obra hem iniciada
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do Pa�ácio' (Ia Justiça fa; ontem inicia:In' com a baEdr"'da
, pelo Govemadoe d�. Estado.

lb�10sira, de folia

A construção primeira ectccc, cpcraçâo realizada

o período pré-ccrnavalesco de 1969 foi iniciado-oficialmente fIta madrugada de dcm:ngo�v 'cem

ção da grito de carnaval do Clube Doze de .(\.gôsto.
realiza-

�k

Ass&mbléia
reinicia -hoje

,

-

suas sessoes
��
..

li. Assembléia L-egislaUva l"�i-
I,

nici�!á hoje o c:eu período de ses·

sões?" 'extraordinárias, atendendo

conv.ocação do, Governador' Ivo

Silv�ra>Dentre as matérias que
�) ,

::,erã�;' e�àminaclas c1urcmte o P8-
\t:�. ..

ríod�.: e�tão" na pauta dos traba,

lhos' a nova Lei Orgânica dos

Mu ios,;' '[\ homologação dJS

pelo Che�e do

'para a chefia dos mu­
,', considerados

Trabalhos
na ponte já
recomeçam

i'J,'J
:ii<.

Prefeitura vi
alterações
tributárias

,
,

"

O Pl'oIeito Acácio Santbg'o
rcuniu'se 'com seú Secretariado',,'a
fim do analisar as recentes altç·
rações da sistemática tributál:!,'.>
"pron,;ovid�s pelo Govêrno federal

p com profundas repercussões
nas receitas dos 7municípios. Tais

alterações poderão reduzir a, I1'e·

ccita de Flo'rianópolis, obrigaf�db
, ,..

Conforme fôra detcrm,inado"
serão reiniciados hoje os traba­

lhos' de pavimentação a5:fálticl1 da

Ponte Hercílio Luz. Segundo fon­

te' do Departamento de 'Estradas
de Rodagem - órgão a quem es·

tão afetos os seIjviços - a pa:­

te a ser atacaga 'será o pequeno
trecho restante no lado da Ilha.

Ainda de acôrdq com declarações
da mesma fonte as obras da Poa·

te deverão estar inteiramente

concluídas até, o final do corre!:­

te exercício, çonforme determina-

ções do Governador elo Estado.

Para �anto, deverão funcioriar,
ininterruptamente, várias' turmas

de operários, ' bem como as .má·
quinas adquiridas, especialmsnte
para êsse fim.

"

a administração a rever E:eu ,i'?:ro.
grama de investimentQs e; :'cr.i'
,consequência, a, adiar a ex02�çã;)
de diversas obras programada�. O

Sr. Acácio Santia,go, segundo:', se
, '

informou, dev�rá voltar a re;1m1r-
se com ::::eus auxiliares m'ais ·�ire­
tos, para continuar examit1a:nd�
QS De.cretos·Lcis quo t::m re:lexYJ
fiôbro

-

os municípios:\

Legislativo c

(10 hoje, cujo
helras, cst:i'
do quo:u:n

)
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